Evolução das "barras" no sistema lagunar da Ria Formosa : a barra da Fuseta como caso de estudo by Silva, Carlos Alberto dos Santos Naré e
  
Carlos Alberto dos Santos Naré e Silva 
 
 
 
 
Evolução das “barras” no sistema lagunar da Ria 
Formosa.  
A barra da Fuseta como caso de estudo 
 
 
 
 
 
 
 
 
DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA 
Coimbra 18 de Maio de  2012 
 I 
Carlos Alberto dos Santos Naré e Silva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Evolução das “barras” no sistema lagunar da Ria Formosa.  
A barra da Fuseta como caso de estudo 
 
 
 
 
 
 
 
FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
DEPARTAMENTO DE  GEOGRAFIA 
 
 
 
Orientadores científicos: 
 
Doutor Fernando Rebelo (Professor Catedrático, do Departamento de 
Geografia da Universidade de Coimbra) 
Doutor Pedro Proença Cunha (Professor Associado com Agregação, do 
Departamento Ciências da Terra da Universidade de Coimbra) 
 
Dissertação para a obtenção do grau de Mestre em  
Geografia Física - Ambiente e Ordenamento do Território 
18 de Maio de 2012 
 
                Resumo 
II 
 
RESUMO 
 
As “barras” no sistema lagunar da Ria Formosa deslocam-se para leste e, no 
caso da “barra” da Fuseta, essa migração é rápida e de uma forma não linear. Tal 
fenómeno tem sido atribuído à deriva de oeste para leste, à alternância entre a 
deriva de oeste para leste com o levante, ao aquecimento global e até a 
temporais que potenciam a erosão com consequente transporte de sedimentos no 
litoral. 
Porém, esta explicação muito geral deixa várias questões por responder, a 
primeira porque razão migra a barra para leste com uma velocidade tão variável. 
A segunda grande questão prende-se com o facto que durante a migração, a 
barra quando chega ao Livramento, abranda e abre uma nova barra na praia da 
Fuseta, onde já tinha estado antes de 1950. 
Têm de existir outros factores, que alterem os agentes e os processos 
morfogenéticos, que expliquem de uma forma cabal e pormenorizada a 
migração para leste da barra, a seu carácter inconstante e a peculiar 
característica de ciclicidade. 
Este trabalho de investigação vai explorar para além das derivas oceânicas, 
da acção dos temporais e do aquecimento global outros aspectos e características 
da paisagem tais como a litologia, a tectónica, a morfologia da laguna, o clima e 
por fim a hidrografia, marinha, cársica, lagunar e fluvial. Pretende ser uma 
análise integrada da superfície terrestre da Fuseta e assim poder dar respostas 
mais detalhadas a este singular caso de evolução morfossedimentar do litoral da 
praia da Fuseta. 
Palavras chave: evolução morfossedimentar, laguna de maré, laguna 
estuarina, deriva litoral, saída para o mar, barra, canal de enchente, canal de 
vazante, bacia hidrográfica, meandro de vazante, geomorfologia cársica e erosão 
laminar. 
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ABSTRACT 
 
The inlets in the Lagoon System of the Ria Formosa move Eastwards and, concerning 
Fuseta inlet, this migration is fast and non-linear. Such phenomenon has been attributed to the 
West towards East drift, to the swapping between the West towards the East due to the 
Levante drift, to the global warming and even storms that increase the erosion and the 
consequent transportation of sediments to the littoral. 
However this explanation is wide and leaves several questions unanswered: Firstly: why 
does the inlet move towards East rapidly but unevenly when it should be slow and even? 
Secondly: why does the inlet reopen in its former place when it should progress Eastwards. 
This opening of the inlet goes against that principle of migrating Eastwards as Man 
action, over the last 50 years, has made that migration possible: unsilting the channel up and 
relocating the inlet 800 m backwards. 
There must be other factors that change the morphogenetic agents and processes that 
should be able to explain, concisely and in detail, the Eastward migration, its uneven 
behaviour and the inlet’s peculiar returning movement towards the beach of Fuseta. 
The aim of this scientific work is to explore not only the ocean drifts, the wave climate, 
the storms and the global warming but above all other aspects and characteristics of the land 
and seascape, such as the lithology, tectonic structure, the morphology of the lagoon and of 
the tidal ebb, the region climate and finally the maritime, lagoonal, river and karst hidrology. 
So it is intended to make an overall analysis of the geography of Fuseta. 
Keywords: morphogenetic agents Lagoon System, estuary lagoon, littoral drift; tidal 
ebb, inlet; 
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CAPITULO 1 
 
INTRODUÇÃO, AFERIÇÃO DE CONCEITOS, ESTADO DA ARTE E METODOLOGIA 
 
1. 1. Introdução 
 
A presente dissertação surge na sequência de um trabalho realizado na 
disciplina de Riscos e Ordenamento do Território do Mestrado em Geografia 
Física - Ambiente e Ordenamento do Território, sugerido pelo Doutor Luciano 
Lourenço. O referido trabalho foi a elaboração de um plano de ordenamento da 
praia da Fuseta. 
Constatou-se, no desenvolvimento do referido Plano, que as “barras” não 
consolidadas do sistema lagunar denominado Ria Formosa deslocam-se para 
leste. No caso da barra da Fuseta, esse fenómeno verificou-se por duas vezes em 
seis décadas; ou seja, a barra deslocou-se para levante, depois, assoreou e voltou 
a abrir no sítio inicial. Este facto é tanto mais curioso, uma vez que durante 
esses 60 anos o homem tudo fez para contrariar esse fenómeno. 
Fizeram-se dragagens de manutenção na “barra” e no canal dentro da 
laguna, abriu-se uma nova “barra” oitocentos metros a oeste da que estava a 
assorear (Fig. 1), para de certa forma, reiniciar artificialmente todo o processo 
de movimentação da “barra”. 
Estas obras de engenharia não se revelaram eficazes. Dez anos depois das 
dragagens principais, a barra volta a abrir em frente à Arte Nova e destrói 
barracas permanentes de veraneio dos habitantes da Fuseta, factos noticiados na 
comunicação social. 
Nesta dissertação de mestrado será analisada a área da Fuseta, segundo as 
perspectivas geográfica e morfossedimentar durante o Holocénico. 
Pretende ser uma descrição dos processos morfodinâmicos presentes nesta 
área litoral e responder a duas questões fundamentais: a primeira, porque razão 
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as “barras” do sistema lagunar da Fuseta se movimentam para leste e de forma 
tão rápida; e a segunda, talvez a mais importante, porque razão a barra da Fuseta 
quando se adianta até ao Livramento, assoreia e volta a abrir em frente ao 
planalto de Bias, mais concretamente na antiga localização da “barra” de 1944 
(Fig. 1).  
Figura 1 - Posição das barras da Fuseta entre 1919 e 2010. (Fonte:  adaptado de Google Earth) 
 
A relevância desta tese consiste, basicamente, em propor um modelo integrado 
de abordagem para que futuras obras a realizar no litoral da Fuseta não se 
revelem desadequadas, e por isso inúteis e com um pequeno horizonte temporal.  
 
 
1. 2. Aferição de conceitos 
 
Ria, no caso da Ria Formosa, é hoje uma denominação indevida: ria, do 
ponto de vista geomorfológico é uma forma diferente da que temos na Ria 
Formosa e na Ria de Aveiro. 
Barra de 1915 
Barra natural de 1944 e 2010 
Barra artificial de 2010  
Barra artificial de 1999 
Barra natural de 1999 
 
600 m 
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 Já Amorim Girão (1922), na tese de doutoramento “Bacia do Vouga 
Estudo Geográfico” se referia à impropriedade da expressão “ria de Aveiro”.  
Justificou dizendo que rias são formas cuja definição se atribui a 
Friederich von Richtohfem e que consistem em antigos vales abertos por cursos 
de água que posteriormente foram inundados pelo mar, Rebelo (2007). Mais 
tarde Fernandes Martins define o termo “ria de Aveiro” como inapropriado e dá 
ênfase ao termo alemão Haff, (laguna) já utilizado por Amorim Girão para 
definir a forma litoral isolada por cordões litorais (Nehrungen) em língua alemã, 
F. Martins (1946, p. 187). 
A problemática de definição da forma litoral da ria de Aveiro aplica-se à 
ria Formosa pois ambas têm semelhantes factores morfogenéticos litorais e 
climáticos. 
O termo Ria Formosa, embora incorrecto cientificamente, passou para o 
léxico quotidiano e generalizou-se. Dias et al. (2004) atribuiram-lhe uma génese 
com motivações de natureza turística. 
 Actualmente, entre a comunidade científica que estuda esta área, é vulgar 
usar a expressão “sistema lagunar da Ria Formosa”  ou seja uma Haff que quer 
dizer laguna. Corresponde, pois à tradução do alemão para o português, para 
definir uma área de quase 50 Km de extensão separada do mar por cordões 
litorais (Nehrungen). É uma designação que agrada por ser lógica e consensual. 
Lógica, porque são lagunas contíguas separadas do mar por cordões 
litorais e separadas entre si pela inércia das correntes de maré. Não existe uma 
rede hidrográfica organizada. Na realidade antes delas existiriam várias rias 
próximas entre si. 
Consensual, porque todos os investigadores estão de acordo que é um 
sistema onde cabem diferentes formas litorais todas elas próximas, com géneses 
temporais mais ou menos idênticas, mas muito diferentes na singularidade. 
Singularidade esta que muito deve ao elemento humano, pois o homem nos 
últimos cem anos tem tido um colossal papel na evolução geomorfológica da 
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Ria Formosa. Refere-se, a título de argumento, que hoje não há uma única 
“barra” “natural” que não tenha sido dragada nos últimos 50 anos.  
Mas também não pode deixar de referir-se que, embora seja incorrecto 
falar hoje de Ria Formosa, por tudo o que se afirmou atrás, no Flandriano (há 
8000 anos) havia uma ria Guadiana, uma ria Gilão ... e talvez uma ria Fuseta.  E 
todas essas rias flandrianas mais tarde evoluíram para estuários e já neste 
milénio para lagunas, que são as formas litorais que hoje lá temos. 
Também a banalização do termo “barra” para designar canal de saída para 
o mar é, a meu ver, desadequado. “Barra” é uma forma litoral em areia que corta 
a linha da foz de um canal ejector com o oceano, seja ele canal estuarino ou 
lagunar. 
“Barras” são formas litorais morfossedimentares; muito vezes 
constituindo cabedelos de areia que se formavam nos estuários junto à foz, 
também muitas vezes designados restingas. 
 Porque deixaram os cabedelos e as restingas de ser chamados “barras”? 
Porque passámos a chamar “barra” ao canal de vazante/enchente? 
Restingas e cabedelos são formas que aparecem associadas a deltas de 
maré junto à foz dos estuários. São a evolução das margens do canal num 
processo morfogenético de deposição sedimentar que ocorre quando as águas 
perdem velocidade e, portanto, competência de transporte e naturalmente 
abandonam os sedimentos, junto à foz, numa área perpendicular ao injector do 
canal. 
No caso da Fuseta, devemos usar a expressão desembocadura ou canal 
injector de vazante/enchente. Quando falamos da forma que lá vemos, então 
“barra” serve perfeitamente. 
Também o termo laguna (Haff) associado a barras de maré, no caso 
particular da Fuseta, deve ser repensado.  
Segundo Dias (1988), Pilkey (1989), Vila-Concejo (2002) e Pacheco  
(2011), o sistema lagunar da Ria Formosa, na Fuzeta em particular, é 
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considerado um caso típico de laguna alimentada de água do mar por uma 
“barra” de maré. Trata-se de uma simplificação, porque durante a maior parte do 
ano não vemos os cursos de água a desaguar para a laguna. Mas essa visão é 
semelhante a outras que levam a erguer construções e habitações em antigos 
leitos de cheia. 
A laguna da Fuseta é uma sistema litoral muito mais complexo e 
plurifacetado ao longo do ano hidrológico, porque as ribeiras são de ordem 4 
(Strahler), têm bacias hidrográficas grandes e alongadas, bem como apresentam 
um carácter torrencial. Em anos muito pluviosos há grandes injecções de água 
na laguna. 
Numa análise pormenorizada à carta militar 1/25 000 (Fig 2), observa-se 
que o espaço entre Arroteia e 
Alfandanga é uma planície aluvial 
construída por sedimentos 
depositados pelas ribeiras do Tronco 
e da Maragota. Em meses de maior 
precipitação, com chuvadas 
intensas, verifica-se que as referidas 
ribeiras transportam muita água, 
cuja consequência imediata é uma 
grande injecção de água doce e 
sedimentos para dentro da laguna, conferindo-lhe deste modo características 
estuarinas. 
Por definição, actualmente, ribeiras são cursos de água não permanentes, 
mas durante pelo menos parte do Plistocénico, provavelmente, eram 
permanentes. Só esse facto explica que umas ribeiras tão insignificantes tenham 
construído uma planície aluvial tão grande como a que hoje se observa (Fig. 2). 
 Com o clima actual, as ribeiras têm um regime hidrológico pluvial com 
carácter irregular e torrencial. Têm caudais significativos em situações de forte 
Figura 2 - Carta militar da Fuseta 2005. (Fonte: IgeoE) 
900 m 
                 Introdução, aferição de conceitos, estado da arte e metodologia  
 6 
pluviosidade, o que por vezes acontece no Algarve: chuvadas intensas e 
concentradas, ocorrem ocasionalmente, sendo vulgares valores de 50 mm/dia 
(IM) que mesmo numa pequena bacia hidrográfica, geram caudais dignos de um 
rio em ponta de cheia.  
 Se esses caudais estiverem associados a um forte declive, que é o caso do 
percurso de montanha das ribeiras do Tronco a montante de Moncarapacho, 
verificar-se-á uma forte acção erosiva nas cabeceiras, um grande volume de 
sedimentos transportados até à laguna e, provavelmente, um aumento 
exponencial no volume de água a circular na vazante pelo canal injector, que vai 
provocar o aumento do trabalho de sapa na margem leste do referido canal. 
A laguna da Fuseta é, portanto, o resultado da evolução de uma ria que 
passou a estuário e, ulteriormente, evoluiu para laguna à medida que o clima se 
tornava mais árido e a depressão era cheia de sedimentos devido à subida do 
nível do mar. Mas hoje, quando chove muito, as características morfogenéticas 
de estuário aparecem. 
Também a concepção do sapal e  da  praia nas áreas litorais da Fuseta deve 
ser repensada. Naturalmente, olhamos para estas áreas como sendo constituídas 
por materiais sedimentares pouco coerentes, detríticos, sejam holocénicos ou 
plistocénicos, e esquecemo-nos ou ignoramos a estrutura subjacente cársica. Ou 
seja, sob a cobertura holocénica e plistocénica existe um “esqueleto” de 
calcários margosos. Provavelmente apresentam grutas e criptocarso, pois no 
Quaternário, mais precisamente no Wurm, o nível do mar esteve muito mais 
baixo do que está hoje atingindo cerca de -120 m, (Dias A. et al. 1990) e as 
águas frias potenciaram e aceleraram a evolução rápida das estruturas cársicas. 
Esse “esqueleto” calcário pode ter implicações morfogenéticas relevantes no 
processo de movimentação actual das barras. 
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1. 3. Estado da arte 
 
Não se conhece nenhum estudo de conjunto sobre a evolução da “barra” da 
Fuseta. Existem artigos científicos sobre eventos de erosão e estudos ou artigos 
científicos sobre a evolução da Ria Formosa que, por inerência, contêm 
capítulos ou referências à Fuseta. 
A área da Ria Formosa é estudada desde o séc. XVIII, mas de forma 
descritiva e interpretativa. Já no século XX, Wheinoltz (1964) colocou 
objectivos específicos nos seus estudos relacionados com a utilização dos 
cordões litorais para actividades relacionadas com o turismo, o que lhes conferiu 
alguma modernidade. Mas só quando houve necessidade de construir um porto 
de mar estável e com fundos capazes de aceitar barcos de grande calado é que os 
estudos passaram a ser sistemáticos e com recurso a métodos científicos.  
Na segunda metade do século XX, salienta-se o pioneirismo do trabalho de 
Augusto Samuel Esaguy que de uma forma sistemática analisa a evolução da 
“barra” da Fuseta entre 1944 e 1984 Esaguy (1985). 
 De então até ao presente, Dias (1988), Ferreira, (1988), Pilkey (1989), 
Vila-Consejo (2002), entre outros; mais recentemente, Cruz (2005), Ceia (2007) 
e Pacheco (2011), analisaram a Ria Formosa e têm realizado trabalhos de 
investigação sobre a área. 
De entre os investigadores que estudaram a Ria, salientam-se Esaguy 
(1985) com o capítulo “Barra da Fuseta Evolução 1944-1984” da sua obra “Ria 
de Faro” e Vila-Concejo et al. (2002) com o artigo de jornal “Lessons from inlet 
relocation: examples from Southern Portugal”. São trabalhos específicos no 
tema e na área em estudo e, ao mesmo tempo, uma fonte documental única  na 
análise dos processos morfogenéticos da evolução da “barra” da Fuseta. 
Destacam-se também as teses recentes de Oliveira (2005), Ceia (2007), e 
Pacheco (2011), por serem dos últimos trabalhos publicados e sintetizarem 
conhecimentos científicos relevantes sobre a referida área.  
                 Introdução, aferição de conceitos, estado da arte e metodologia  
 8 
Serão também considerados os estudos e intervenções do POLIS, uma vez 
que a área em causa lhe foi adjudicada em 2008. Como consequência, foram 
publicados os estudos preliminares das intervenções a executar na Ria Formosa 
e o Plano de Ordenamento dos territórios a intervencionar na Ria Formosa, 
incluindo a Fuseta. 
Para a generalidade dos investigadores e das instituições que analisaram 
esta área, os princípios gerais que explicam a evolução e migração das “barras” 
da Ria Formosa, baseiam-se na deriva litoral do Algarve. A complementar a 
acção da corrente na evolução morfossedimentar, invocam-se os movimentos de 
subida do nível do mar, as marés vivas associadas ou não a temporais, storm- 
surge, os impactes de obras feitas pelo homem na estabilização de barras com 
enrocamento, as dragagens nos canais e a abertura de barras, como os grandes 
responsáveis pela evolução do litoral da Ria Formosa. 
Oliveira (2005) e Ceia (2007), têm também esta concepção teórica nas suas 
teses de mestrado. 
Conclui-se então que, para todos os investigadores referenciados que 
analisaram a área, são os factores predominantemente litorais os determinantes 
na evolução da dinâmica morfossedimentar da Ria Formosa e, por inerência, da 
praia e da “barra” da Fuseta. 
Mesmo para (Pilkey et. al., 1989), os principais processos morfogenéticos 
que se verificam na Ria Formosa são os que se relacionam com deriva litoral e 
os conduzem ao recuo da linha de costa, com a ocorrência de galgamentos 
oceânicos, à formação e consolidação de corpos dunares com estabelecimento 
de vegetação e, por último, à construção de deltas de maré bem desenvolvidos. 
Esta constatação pode atribuir-se a processos de erosão/acumulação enfatizados 
em marés-vivas. 
Não se conhece qualquer trabalho científico que refira outras mecanismos 
forçadores ou forças diferentes dos anteriormente mencionados. Por hipótese, 
localmente, poderão equacionar-se factores diferentes, que sejam intervenientes 
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activos na evolução morfossedimentar e determinantes na orquestração dos 
processos evolutivos das saídas para o mar. 
A título de exemplo, referem-se as diferentes conjugações das derivas 
litorais de leste e de oeste, a estrutura geológica da área em causa, a tectónica 
regional, a existência de carso e criptocarso, o papel das ribeiras como 
transportadores de água e sedimentos para a laguna, o desempenho das ribeiras 
como agentes erosivos nos períodos mais húmidos, o diferencial de área 
inundável na laguna, a este e a oeste do canal de vazante e o facto da curva junto 
à foz do canal injector se comportar na vazante como um meandro, acelerando o 
processo de migração do canal para leste. 
A inovação desta abordagem de cariz geomorfológico, centra-se nestes 
factores. Será essa a diferença deste trabalho em relação à generalidade das 
abordagens realizadas anteriormente, para o estudo da área em questão. Esta 
dissertação incluirá também a síntese de todo o conhecimento científico, bem 
como novos contributos que resultam da análise da área a uma escala diferente, 
abrangendo o estudo das bacias hidrográficas, da geologia local e da tectónica 
regional, do regime hídrico e do clima.  
 
1. 4. Metodologia 
 
A metodologia utilizada baseou-se numa primeira fase em pesquisa 
bibliográfica, com uma análise detalhada de artigos científicos, teses 
académicas, relatórios de trabalhos de investigação, documentos históricos, 
mapas/cartas geológicas, topográficas e batimétricas, fotografias aéreas e 
imagens de satélite, que conduziram à ulterior redefinição de conceitos 
geomorfológicos básicos. 
Seguiram-se reconhecimentos de campo, na praia da Fuseta, no sapal da 
Artenova, no plaino das ribeiras e suas bacias hidrográficas. Os 
reconhecimentos de campo confrontaram a informação prévia disponível. 
                 Introdução, aferição de conceitos, estado da arte e metodologia  
 10 
 A informação obtida com as saídas de campo foi sistematizada e 
complementada, sempre que necessário, com um levantamento geológico e 
litológico. Foram também efectuados perfis da praia da Fuseta e do canal de 
vazante.  
Recolheram-se e analisaram-se dados sobre o clima e o regime hidrológico 
das bacias hidrográficas das ribeiras que desaguam na laguna da Fuseta, com a 
consequente caracterização do regime hídrico.  
Foram recolhidos testemunhos de diferentes naturezas, pessoais e 
históricas, sobre a área da praia da Fuseta, junto da população local. 
Todos os documentos e dados obtidos, anteriormente referidos, foram 
analisados e comparados com o objectivo de visualizar uma sequência evolutiva 
e compreender as leis e os princípios que regem a evolução geomorfológica da 
praia da Fuseta. Este raciocínio lógico será conceptualizado a diferentes análises 
de escala. 
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CAPITULO 2 
 
 
ENQUADRAMENTO 
 
 
2. 1. Enquadramento geográfico e histórico 
  
A “ilha” da Fuseta localiza-se frente à Vila da Fuseta, à qual vai buscar a 
sua toponímia. 
A praia da Fuseta situa-se na parte terminal leste do cordão litoral da ilha 
da Armona. Tem uma localização absoluta de 37º 03’ 02” de latitude norte e 7º 
48’ 19’’ a oeste de meridiano de Greenwich. 
 Este estudo abrange uma área maior do que a anteriormente referida. Para 
além da faixa litoral entre a praia da Fuseta e a “barra” da Fuseta de 1998, 
constituída por praia e sapal, incluiu-se o planalto de Bias e toda a bacia 
hidrográfica da ribeira que desaguam na laguna da Fuseta (Fig. 3). 
 
 
Figura 3 - Localização da praia da Fuseta face à vila da Fuseta. (Fonte: Google Earth adaptado). 
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A praia da Fuseta é um litoral arenoso dinâmico, que faz parte do sistema 
lagunar da Ria Formosa que é fechado a sul por um cordão litoral em areias 
quartzosas holocénicas, que começa na “barra” do Lavajo e acaba na “barra” da 
Fuseta (Fig. 4 ). 
O complexo cordão litoral do lagunar da Ria Formosa é constituído pela 
península do Ancão, ilha da Barreta, ilha de Santa Maria, ilha da Armona, ilha 
de Tavira, ilha de Cabanas e 
península de Cacela e as 
respectivas barras. A 
península de Cacela dista da 
do Ancão, aproximadamente, 
50 km (Fig. 5). 
Embora este sistema 
litoral seja na sua maioria 
reserva natural (Rede Natura 2009), possui elevada ocupação antrópica desde os 
primórdios do povoamento humano. 
Figura 4 - Ilha da Armona, desde a barra do Lavajo até à barra da Fuseta. (Fonte: Google Earth adaptado) 
Barra da Fuseta 
Barra do Lavajo 
Figura 5 - Localização da Ria Formosa. (Fonte: adaptado de Ceia, 2009) 
Planalto de Bias 
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Fenícios, Cartagineses, Gregos e Árabes, entre outros povos no passado, e 
mais recentemente, na actualidade, a civilização ocidental, ocuparam e alteraram 
a paisagem para dela extraírem os seus recursos. Hoje, esta paisagem protegida 
de Rede Natura, de natural já pouco tem.  
Devido à ocupação humana, os riscos nesta área são muito elevados. A 
ocupação humana da Ilha da Fuseta é muito recente. Pode reportar-se a antes de 
1950, sendo predominantemente temporária, pois a praia era a base de uma 
armação de atum. Estão assinaladas casas e demais construções de apoio à 
armação na carta da Fuseta de 1915. Depois, na década de 40, devido à 
migração da barra, a armação do atum foi encerrada e começou a desenvolver-se 
o uso balnear do litoral, aproveitando-se as duas ou três barracas que serviam de 
apoio à armação e que entretanto começaram a servir de abrigo e apoio. 
Na década de 70, o uso balnear generalizou-se às classes trabalhadoras em 
Portugal e com o 25 de Abril algumas pessoas começaram a construir barracas 
na ilha em terrenos públicos, pois naquela altura o poder do Estado era fraco. Ao 
lado das barracas de apoio à antiga armação apareceu um pequeno bairro de 
barracas que, rapidamente, passaram a casas semipermanentes (Fig. 3). 
A praia desenvolveu-se de forma espontânea e até popular. Apareceram: 
um restaurante, um bar e um sistema de transportes em batelão para a ilha. Na 
década de 70, a Junta de Freguesia construiu um parque de campismo em 
terrenos conquistados à laguna por aterro com dragados. 
Com o turismo de massas durante as décadas de 80 e 90, a praia da Fuseta 
prosperou e passou a ser a segunda maior fonte de riqueza da terra, logo a seguir 
à pesca. Lojas, cafés e até supermercados quadruplicavam as receitas quando 
entrava a época balnear. No final da década de 90 fez-se o actual parque de 
estacionamento e melhorou-se toda a frente ribeirinha com Fundos 
Comunitários. A Fuseta passou a ser a praia mais frequentada pela população de 
Olhão. 
Na época balnear a população da ilha atingia uma permanência superior a 
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300 pessoas e os banhistas diários chegaram aos 4000, segundo relatos de 
populares. 
Com a generalização dos Planos de Ordenamento do Território, tornou-se 
claro que as habitações na ilha eram ilegais e inusitadas até porque não tinham 
infra-estruturas sanitárias (rede de esgotos). Também estavam localizadas em 
áreas do domínio público, reserva natural  biologicamente muito sensível. 
 Na década de 90 houve duas tentativas para demolir as casas, mas os 
poderes central e autárquico acabaram por recuar. 
 No final da década de 90, em 1997, começaram a surgir sintomas de 
erosão grave na frente de praia com galgamento em marés vivas e a destruição 
de duas ou três barracas devido ao impacto das ondas na frente de praia. 
 O Ministério do Ambiente de então fez uma intervenção de conservação, 
que consistiu na dragagem do canal central da laguna para restituir o volume de 
água e a navegabilidade com a consequente deposição de areias da dragagem no 
cordão litoral, na praia oceânica. 
 Esta intervenção não foi exclusiva da Fuseta, efectuou-se em toda a Ria 
Formosa e tinha vários objectivos que iam desde o reforço do cordão litoral, 
para restituir a navegabilidade nos canais e a renovação das águas nos viveiros 
das amêijoas, e no caso da Fuseta, até à abertura de uma nova barra, a oeste, 
mais perto da praia pois a velha barra estava agora a mais de 3,8 km, no 
Livramento. 
Decidiu o Ministério do Ambiente que a nova barra seria aberta a cerca de 
800 m a oeste da antiga, sem estabilização por enrocamento. 
Acabadas as obras no inverno desse ano, a barra deslocou-se umas dezenas  
de metros para leste. Nos anos seguintes o fenómeno agravou-se. 
Em 2 e 3 de março de 2008, dez anos depois, um temporal associado a 
maré alta e provavelmente com storm surge varreu a frente de praia e danificou 
algumas casas (Foto 2). A 2 e 3 de março 2010, um temporal arrasou metade da 
praia e abriu uma nova “barra” (Fotos 1, 3 e 4).  
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Foto 1 - Abertura da nova barra  em 16 de fevereiro de 2010. (Fonte: Foto extraída do vídeo de Ricardo Badalo) 
 
O programa POLIS, que entretanto tinha tomado posse do ordenamento de 
alguns territórios da Ria Formosa, fez uma intervenção que consistiu em: 
limpeza dos destroços das habitações danificadas, demolição das restantes 
habitações; e abertura de uma nova “barra”, a cerca de 2500 m a oeste da que 
estava a assorear. Tal como um novo canal artificial, toda a ponta da ilha da 
Armona em frente à Fuseta é totalmente antrópica, uma vez que foi projectada 
no estirador do POLIS e feita a Caterpillar, com dragados retirados da abertura 
do canal artificial e da laguna. Não possui construções permanentes, exceto o 
cais de acostagem e um depósito de efluentes das instalações sanitárias 
amovíveis que servem de “apoio de praia” no verão. 
A abertura do canal artificial forneceu areia para a reconstrução da praia da 
Fuseta. A praia foi inaugurada no início da época balnear de 2010, sem ponto de 
apoio, restaurante, bar e serviços sanitários. Apenas existia um posto de vigia e 
o cais de atracagem, que serve de ponto de referência para a futura evolução. 
Foto 2 - Praia da Fuseta em 2/2/09. 
(Fonte: autor) Foto 3 - Praia da Fuseta em 2/3/10. (Fonte: autor) Foto 4 - Praia da Fuseta em 3/3/10. (Fonte: autor) 
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Morfologicamente a praia é uma planície de areia, com 1500x160 m 
expostos à cota de 6 m. Tem um declive forte, 50% do lado da laguna (lado 
norte) e 10% do lado sul (Fotos 5, 6 e 7). 
 As obras de engenharia anteriormente descritas, foram executadas fora do 
plano de ordenamento do POLIS, que datava de 2008, devido aos episódios de 
erosão severa ocorridos na praia da Fuseta em 2009 e 2010.  
Os episódios de migração dos canais e de erosão severa são frequentes na 
Fuseta, factos que se encontram amplamente descritos e documentados. Já em 
1998/99 a área em estudo tinha sofrido uma grande intervenção antrópica 
realizada pelo Ministério do Ambiente, que consistiu no fecho do antigo canal 
injector e na abertura de outro canal artificial, mais próximo da Fuseta em cerca 
de 800 m. 
O objectivo da abertura deste canal artificial seria iniciar todo processo de 
migração da “barra” para leste e obter temporariamente um novo canal funcional 
à navegação. Tais obras foram polémicas para as “gentes” da Fuseta e geraram 
controvérsia entre a comunidade fusetense e a comunidade científica que 
defendeu a intervenção. 
 A migração periódica, rápida e irregular da “barra” da Fuzeta, é conhecida 
documentalmente desde o século XVIII. 
Esaguy (1985) quantificou e demonstrou essa migração. Alguns 
investigadores da Universidade do Algarve (UALG), apresentaram a “barra” da 
Fuseta como “de evolução muito rápida” Dias et al. (1997) e, portanto, perigosa 
para se fazerem intervenções de fundo à priori. Mais tarde, Vila-Concejo et al. 
Foto 5 - Praia da Fuseta em junho de 
2010, declive norte para a laguna. 
(Fonte: Autor) 
Foto 6 - Praia da Fuseta em junho de 
2010, cordão litoral. (Fonte: Autor) Foto 7 - Praia da Fuseta em junho de 2010, declive sul atlântico. (Fonte: 
Autor) 
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(2002) estimaram a média de migração em cerca de 65 m/ano, estimativa essa 
feita com base num estudo comparado de fotografias aéreas da “barra” artificial 
de 1999 e da mesma “barra” em Junho de 2001. Não são conhecidos valores 
exactos da extensão ou duração do ciclo de migração depois desta data, porque 
devido ao episódio de erosão severa de 2008 e 2010 e à intervenção do  POLIS, 
foram “apagados” todos os registos dos fenómenos morfogenéticos ocorridos 
nas dunas e no cordão litoral. 
Contudo, de acordo com Vila-Concejo et al. (2002), o ciclo completo de 
migração do canal artificial em questão, dura pelo menos 50 anos e migra no 
total mais de 3500 m, valor que está de acordo com os dados históricos 
recolhidos e constantes do trabalho “Plano de Ordenamento da praia da Fuseta”, 
mencionado no início desta dissertação. 
Já Dias et al. (1997), defendiam que a migração do canal artificial não é 
linear, dependendo de múltiplos factores e por isso progressiva ou intermitente, 
querendo com isto dar a entender que em anos diferentes as taxas de migração 
são diferentes. 
Depois dos temporais de 2010, com a abertura natural do canal artificial no 
local do povoado da praia da Fuseta, os engenheiros e geólogos  do POLIS, com 
o intuito de aumentar a durabilidade das obras na praia da Fuseta, elevaram-na à 
cota de 6 m. A título de exemplo, deve-se referir que a maior parte da praia da 
Fuseta, antes das obras, estava à cota de 4 m. Este aumento de cota foi 
executado para que a ilha resistisse bem a uma sobre-elevação oceânica 
coincidente com marés vivas e à ondulação forte de Sul ou Sueste, calculada 
para 4,5 m acima do zero hidrográfico (Foto 8). 
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Paralelamente, decidiram abrir artificialmente uma novo canal a 800 m a 
leste da praia da Fuseta, com o intuito de diminuir a pressão hidrostática em 
marés alterosas (Foto 8). 
Este novo canal artificial veio a revelar-se um fracasso pois volvidos seis meses 
já estava assoreado. 
Já em 2011, e portanto com obras a decorrer, decidiram fechar o canal 
artificial velho que estava novamente em frente às pisciculturas do Livramento e 
a assorear. Devido aos temporais de inverno, ambos os canais artificiais 
rumaram para leste e assorearam (Fig. 8). Com os protestos dos pescadores, que 
não tinham altura de água suficiente para a saída dos barcos para o mar, o 
POLIS decidiu afundar a nova “barra” com dragagens, para aumentar a corrente 
de fluxo e refluxo de maré, mantendo-se deste modo a “barra” aberta (Foto 8). 
Foto 8 - Fotografia de satélite da Fuseta em 8/5/11 (Fonte: Google Earth adaptado) 
reconstrução da praia da 
Fuseta com dragados da 
abertura da barra artificial. 
fecho da barra artificial 
Fuseta em 17/8/2011. 
Abertura da barra artificial 
e reconstrução da praia com 
os respetivos dragados. 
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A “barra” da Fuzeta separa as ilhas barreira da Armona e de Tavira. 
Inaugurada oficialmente a 17 de Maio de 2011, tinha cerca de 160 m de largura 
(Foto 9). Tinha uma localização de 37° 03’ 00’’ de latitude norte e 7° 43’ 09’’ 
de longitude oeste do meridiano de Greenwich. 
 
A  “barra” apresentava um perfil transversal regular em U feito com uma 
draga (Silva et al., 2011), e um duplo meandro que facilitou o assoreamento 
(Fig. 8), embora o canal fosse afundado a uma cota inferior, pois o talvegue, 
estava a cota mínima de -2 m ZH e um ângulo de entrada face ao oceano de 45° 
virado à deriva de oeste para leste (Foto 8). A 9 de Fevereiro de 2012 estava já 
muito diferente.  
 
 
 
 
 
Foto 9 - Obras de abertura da barra artificial da Fuseta e fecho da antiga. (Fonte: Autor) 
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2. 2. Enquadramento geológico 
 
Em conjunto com o sudoeste espanhol, o Algarve forma o limite norte do 
Golfo de Cádiz, onde se situa o limite entre as placas litosféricas euroasiática e 
africana (zona de fractura Açores-Gibraltar) (Fig. 6). O Algarve é uma área 
complexa, com uma tectónica ativa, recortada por inúmeros acidentes 
tectónicos. À escala regional, podem existir factores tectónicos a influenciarem 
a evolução da área de 
estudo. 
A área de estudo é 
constituída, do ponto de 
vista geológico, por quatro 
contextos distintos: 1) o 
litoral sul, de praia e sapal, 
onde predominam rochas 
sedimentares não coerentes 
(Holocénico); 2) o planalto 
de Bias, constituído por 
calcários mesozóicos e terciários com uma cobertura plistocénica; 3) o plaino da 
ribeira do Tronco, constituído por aluviões; e por último; 4) a serra a norte de 
Moncarapacho, predominantemente constituída por rochas carbonatadas do 
mesozóico (Fig.4). 
 Os primeiros estudos publicados sobre a área são atribuídos a C. Bonnet, 
no século XIX. Ainda nesse século, P. Choffat fez a primeira carta Geológica do 
Algarve à escala 1/500 000. 
A partir de 1978, os Serviços Geológicos de Portugal iniciaram a 
cartografia geológica do Algarve com uma equipa composta por G. Manuppela, 
M. Ramalho, A. Pais e colaboradores. 
 Para além da informação geológica presente nas notícias explicativas das 
Figura 6 - Mapa estrutural do Algarve e do Golfo de Cádis. (Fonte: 
Medialdea et al., 2004). 
               Enquadramento 
 21 
cartas geológicas 1/50 000 relativas às folhas 53A (Faro) e 53B (Tavira), as 
folhas das referidas cartas contém vários cortes geológicos, dos quais se destaca 
o entre o Poço das Figueiras e o Areal do Livramento, que será analisado 
detalhadamente (Fig. 7). 
 
Uma análise das folhas 53A e 53B revela que a praia da Fuseta e o sapal 
entre a Fuseta e a praia são constituídos por sedimentos holocénicos muito 
recentes. A norte, no interior do sapal, surgem areias misturadas com vasa e 
lodos. 
As áreas envolventes, planalto de Bias, são constituídas por: calcários do 
Mesozóico (J5) e Terciário, com criptocarso; Plistocénico, principalmente sob a 
forma de terraços; cobertura de Holocénico, de que a planície aluvial da ribeira 
do Tronco é o exemplo mais significativo (Fig 8). Os planaltos de Bias e da 
Figura 7 - Perfil geológico Poço das Figueiras Livramento (Fonte: folha 53B Tavira, adaptado). 
Figura 8 - Pormenor das cartas geológicas 53A e B na Fuseta e respectiva coluna estratigráfica. (Fonte: Folha 53B Tavira) 
 2000 m 
N 
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Arroteia, face ao sapal e ao plaino da ribeira, sugerem ser blocos tectonicamente 
levantados.  
Os calcários J5 são idênticos aos do topo do Cerro da Cabeça e do Monte do 
Figo, mas estão no planalto de Bias à altitude máxima de 36 m enquanto os 
calcários dos cerros aparecem aos 100 m no Monte do Figo e vão até aos 410 m 
no Cerro de São Miguel.  
No lado leste, área próxima do Cerro da Cabeça, existe muito paleocarso: 
há campos de lapiás, sendo também conhecidos muitos algares com grande 
desenvolvimento subterrâneo. Junto à estação da Fuseta verifica-se a existência 
de uma grande exurgência com origem provável na perda de parte do caudal das 
ribeiras da Fornalha e do Tronco, e provavelmente, da Asseca pois esta é cortada 
por uma grande falha com orientação norte-sul. 
A região está profundamente fraturada. A falha principal é a falha de Santo 
Estevão, inversa e com uma orientação ENE–WSW (Fig. 8). Segundo o traçado 
da Ribeira do Tronco parece existir uma zona de falha, que desloca à direita a 
falha de Santo Estevão. Também existe um sistema de falhas meridianas, bem 
exploradas pela rede hidrográfica. 
A análise ao corte geológico Poço das Figueiras – Livramento (Fig.7), 
revela que Manuppela et al. (1985) partem da concepção que a sul de 
Moncarapacho toda a estrutura geológica é uma estrutura monoclinal com um 
pequeno pendor orientado a sul. A sul da Arroteia, referem que debaixo do sapal 
e da praia do Livramento, existem calcários do Miocénico. 
 Não há referência a calcários, nem na folha da carta geológica 53B, nem 
na sua Notícia Explicativa no sapal de Artenova. Também não há referência de 
que a característica monoclinal também se verifique. Mas porque no sapal da 
artenova há calcários e o corte geológico Poço das Figueiras - Livramento 
mostra que debaixo dos depósitos holocénicos do sapal há calcários Meso-
Cenozóicos. Poderá concluir-se que algo de semelhante existe por baixo do 
sapal da Artenova e se prolongue até à praia da Fuseta, o que pode ter 
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implicações na evolução morfossedimentar da praia da Fuseta e na migração 
cíclica do canal da Fuseta. 
Da análise das cartas geológicas, verifica-se que a área de estudo tem duas 
realidades distintas: 1) norte de Moncarapacho até à serra; e 2) sul de 
Moncarapacho até à praia da Fuseta (Fig. 8). A sul de Moncarapacho até à praia 
da Fuseta, não são visíveis falhas e poder-se-á concluir que os processos 
morfogenéticos são maioritariamente comandados por ciclos de erosão e 
sedimentação. Porém o corte geológico desta área revela ainda uma estrutura 
monoclinal com pequena inclinação para sudoeste. 
Paradoxalmente, a norte de Moncarapacho, verifica-se uma estrutura 
intensamente dobrada, com dobras de grande raio de curvatura e inúmeras falhas 
assinaladas. 
As notícias explicativas das cartas geológicas 53A e B referem a presença 
de várias estruturas diapíricas: Loulé, Faro e Moncarapacho, entre outras. O 
diapiro de Loulé é, de longe, o mais estudado devido às sondagens feitas pela 
empresa Clona que explora a mina de sal (Manuppela et al. 1986). Os diapiros 
de Loulé e Faro podem ser pequenas formas visíveis de uma mega-estrutura 
diapírica que abrange toda a área central do sotavento algarvio.  
Estas características geológicas e geomorfológicas singulares, devem a 
meu ver ser consideradas na evolução morfossedimentar da praia da Fuseta. 
 
2. 3. Enquadramento climático 
 
A Fuseta tem um clima estudado por diferentes investigadores, tais como 
Alcoforado (1982), Ramos (2001), Fragoso (2011) e Silva (2011). Todos estes 
investigadores concordam que o clima é temperado, de variedade mediterrânea 
com um verão quente, seco e soalheiro e um inverno suave, sem neve, com 
geadas raras. O Atlas Climático Ibérico não utiliza os princípios da classificação 
climática de Martonne, os seus autores preferem os critérios de Köppen-Geiger. 
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Classificam o clima em Csa (temperado com Verão seco e quente), o que é 
genericamente equivalente ao temperado mediterrâneo de variedade portuguesa 
do Martonne. 
 Os ventos dominantes no Sotavento Algarvio são dos quadrantes norte e 
oeste. Porque a Fuseta tem uma exposição abrigada a ventos dos quadrantes 
norte e o cordão litoral é estreito e tem uma orientação concordante com os 
ventos dominantes do oeste, o vento não merece ser objecto de análise 
detalhada. 
 Chove a partir de Setembro e a média anual da pluviosidade para o período 
de 1970-2000 e de 509 mm em Faro (IM). É muito menos do que Lisboa, 
Coimbra e Porto e é raro verificarem-se, como a norte do Tejo, dias sucessivos 
de chuva associados à passagem de frentes quentes muito extensas. Porém, tal 
como no resto do país, a chuva também tem origem nas ondulações da frente 
polar, mas com menor impacto pluvioso que a norte do Tejo.  
Ocorrem por vezes aguaceiros muito violentos com origem em pequenas 
depressões que se formam a sul do Algarve devido ao enfraquecimento do 
anticiclone dos Açores, que são referenciados por todos os investigadores 
supracitados. É em particular esta característica meteorológica, que vai ser 
considerada na evolução morfossedimentar da praia da Fuseta. 
 
2. 4. Enquadramento hidrográfico 
 
Não se conhece nenhum estudo da bacia hidrográfica da ribeira do Tronco 
pelo que ulteriormente, no capítulo 4, será feita a caracterização de uma forma 
abrangente. 
Uma análise simples à carta militar 1/25000 de 2006 revela que é uma 
ribeira classe 4, de acordo com o critério de Strahler (Fig. 9). Quando os cursos 
de água, embora não permanentes assumem esta categoria, deve-se fazer o 
levantamento de declives bem como o cálculo da área da bacia hidrográfica. 
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Poderão depois fazer-se projecções da injecção de água e de sedimentos 
transportados na laguna. 
Relacionando o clima, a 
forma  e a dimensão da bacia 
hidrográfica da ribeira do 
Tronco, constata-se que o 
regime pluvial é propenso a 
cheias rápidas e violentas, 
típico de um carácter torrencial, 
sobretudo a montante de 
Moncarapacho, uma vez que os 
declives das ribeiras se tornam muito acentuados, originando verdadeiras 
torrentes. Refere-se que a ribeira do Tronco nasce a 400 m de altitude e em 5 km 
desce mais de 300 m. 
A bacia hidrográfica confronta-se a norte com a bacia da ribeira da Assêca, 
a oeste com a Ribeira de Marim e a Este com a Bacia da Ribeira dos 
Mosqueiros. É possível que receba água destas bacias por captura cársica. 
 
2. 4. Enquadramento cársico 
 
Na última glaciação o nível do mar desceu aproximadamente 120 m (Dias 
et al. (1985), permitindo a génese de uma vasta rede de grutas que drenavam as  
águas das ribeiras. 
 Na área de estudo existem muitos algares, que são do conhecimento de 
geólogos, espeleólogos e até de aficionados dos desportos radicais. Existem 
mais de 100 grutas inventariadas (Parreiral, 2011), mas destacam-se a gruta da 
Senhora e a gruta dos Mouros, por serem as mais conhecidas. Uma lenda em 
Olhão caracteriza esta faceta geológica da área, a lenda do Arraúl (Terramoto et 
al., 1984), que poderá estar relacionada com a gruta dos Mouros.  
Figura 9 - Rede hidrográfica da Ribeira do Tronco e respectiva bacia. 
(Fonte: Autor) 
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Existem inúmeros algares na região, inventariados por Almeida (1979)  que 
no seu trabalho Inventário de grutas do Algarve, refere terem um 
desenvolvimento predominantemente vertical e profundidades variáveis, sendo 
o mais profundo, o algar Maxila, com 95 m explorados. A exsurgência das 
Lavadeiras, é prova evidente que estas formas tipicamente cársicas ainda 
funcionam. Não se exclui a hipótese da existência de exsurgências no offshore 
adjacente à área de estudo. É importante também considerar a hipótese que o 
criptocarso poder influenciar a migração cíclica da “barra”, dado que em anos 
muito pluviosos, poder haver circulação de água subterrânea que fragilize o 
cordão litoral. 
Estas características hidrológicas e geomorfológicas devem ser 
consideradas na evolução morfossedimentar da praia da Fuseta. 
 
2. 6. Enquadramento marinho 
 
As correntes marinhas presentes na praia da Fuseta compreendem a deriva 
litoral, as correntes de maré e eventual influência de correntes oceânicas. 
O prisma de maré da laguna da Fuseta foi quantificado e classificado por 
Andrade (1990), Dias (2004), André Pacheco (2011), entre outros. É 
classificado como um prisma relativamente pequeno (tabela 1), face aos de Faro 
e Olhão, não sendo provável que seja o responsável pela grande dinâmica 
morfogenética associado à migração do canal da Fuseta. 
A deriva litoral foi igualmente estudada por todos os autores supracitados e 
outros. A deriva para leste é apontada por todos como a grande responsável pela 
movimentação do canal. 
Tabela 1 - Volume de água movimentada nas “barras” do sistema lagunar da Ria Formosa (Fonte Andrade et al., 1990). 
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Contudo, esses estudos relacionados com a deriva não se basearam em 
dados recolhidos na área da Fuseta pois foram recolhidos em Faro e em Vale do 
Lobo.  
A maior fonte de dados disponíveis são da bóia de Faro que está offshore à 
latitude de 36°54’17’’ N e à longitude 007°53’54’’ W de G., a mais de 30 km da 
praia da Fuseta, distância demasiado grande para se estabelecerem relações 
fiáveis. 
Sabe-se que existem duas derivas no litoral da Fuseta, a de oeste, 
dominante, e a de leste, que ocorre esporadicamente. Segundo Filipe Ceia 
(2007), baseado em Costa et al. (2002), para a área de Vale Garrão, 80% da 
deriva é de oeste e 20% de leste quando se verifica o vento de Sueste. É claro 
que se trata de médias, porque na realidade existem períodos em que a deriva de 
leste quase não se manifesta e outros em que ocorre o contrário. O modelo 
actualmente aceite pela comunidade científica da evolução dos canais na Ria 
Formosa apoia-se na deriva litoral para leste como o principal motor da 
deslocação dos canais para leste. Contudo, a evolução e a dinâmica do litoral da 
Fuseta não se pode explicar apenas com base na deriva litoral, verificando-se 
que o canal da Fuseta altera a sua posição geográfica mais rapidamente que os 
restantes canais da Ria (Dias, 1988; Pilkey et al., 1989; Consejo et al., 2002).  
Paradoxalmente, o canal em causa encontra-se abrigado pelo cabo de Sta. Maria 
e deveria apresentar uma migração mais lenta do que os localizadas a oeste deste 
cabo. 
 Para além de mais dinâmica, o canal da Fuseta tem outra característica 
peculiar: abre ciclicamente no local da praia da Fuseta com intervalos de tempo 
entre 50 e 60 anos, o que contraria o principio da deriva litoral para leste. 
 
2. 5. 1. As marés 
 
Segundo o Costa (1994), o regime das marés que afeta a área do litoral da 
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Fuseta tem uma periodicidade semi-diurna. Este fenómeno, típico em Portugal 
continental, consiste na existência de dois ciclos preia-mar/baixa-mar diários 
com uma amplitude de maré de cerca de 3 a 3,5 metros em situações de águas-
vivas e de cerca 0,9 a 1,3 metros  em situações de marés-mortas. 
 De acordo com a classificação de J. Davies (Davies et al., 1964) a área 
litoral da Fuseta encontra-se em pleno domínio mesomareal. 
Ocasionalmente, poder-se-á ainda verificar uma subida temporária do nível 
do mar originada pela existência de condições meteorológicas anómalas, como 
0,5 m de sobreelevação por storm surge (Dias et al., 1988). As marés podem 
atingir amplitudes de mais de 4 m, o que acarreta grandes correntes de fluxo e 
refluxo. 
No caso de galgamento oceânico com abertura de um protocanal, estas 
marés de grande amplitude podem determinar correntes com grande diferença 
de potencial capazes de imprimir grande dinâmica à agua, o que lhe confere a 
capacidade de abrir novas “barras”. 
 
2. 5. 2. A ondulação 
 
A praia da Fuseta está naturalmente 
abrigada da forte ondulação proveniente de 
NW, muito comum na costa ocidental 
portuguesa, devido à nortada e às 
depressões com origem nas ondulações da 
frente polar.  
No entanto, encontra-se muito exposta 
a ondas provenientes do quadrante sul, mar 
de fora, que na Fuseta é ondulação de sul 
(Fig. 10). Mas a praia da Fuseta é 
particularmente vulnerável às condições 
Figura 10 - Gráfico da distribuição da frequência 
relativa, da altura das ondas, por rumo referente a 
Faro (Fonte: Costa et al., 1994) 
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originadas pelas situações de temporais de levante e de sudoeste porque quando 
atingem a costa o vento roda para sul.  
De uma forma geral, a altura significativa 
das ondas é próxima de 1 m, com períodos de 4 a 
6 segundos e de 6 a 11 segundos para os 
períodos de pico. Apenas 4% das alturas 
significativas registadas de setembro de 1986 a 
julho de 1993 foram superiores a 3 m em Faro e 
apenas 0,2 % superiores a 5 m (Costa et al. 
1994). Quanto à direcção média, associada ao 
período de pico, esta apresenta dois rumos 
predominantes: de W e SE com cerca de 57,5% de frequência, e de SE com 23,5 
% (Fig 11).  
Bettencourt et al. (1994) apresenta percentagens diferentes: 67% dará SW e 
W, e 33% de direcções contrárias. 
Relativamente à ocorrência de temporais de mar, em que a agitação 
marítima apresenta ondas com altura superior a 3 m, verificou-se uma maior 
concentração das observações em torno dos rumos de SW e de SE O número 
médio de dias de temporal recai nos meses de novembro (6,3), dezembro (3,8), 
janeiro (3,2) e fevereiro (1,9). Os 
restantes meses caracterizam-se por 
uma média de dias de temporal 
sempre inferior a 1 e por isso 
insignificantes (Costa et al., 1994). 
 Ainda segundo Costa, et al. 
(1994), nos últimos 20 anos a altura 
das ondas raramente ultrapassou os 
5 m. Excepcionalmente, ocorrência 
de ondulação superior a 6 m foi 
Figura 11  - Gráfico da distribuição do rumo 
das ondas em frequências relativas em Faro, 
situação de inverno e verão. (Fonte: Costa et 
al. ,1994) 
Figura 12 - Localização da Fuseta ao abrigo do cabo de Sta. 
Maria (Fonte: adaptado de Ceia, 2009) 
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registada durante os temporais de 3 a 7 de Março de 1990, a maior tempestade 
de SE registada em Faro. 
A praia da Fuseta porque está ao abrigo do Cabo de Santa Maria, tem as 
ondas do quadrante oeste muito atenuadas (Fig. 12). Os temporais que atingem a 
Fuseta são provenientes dos quadrantes SW, W e SE, sendo que se consideram 
os mais violentos do quadrante SE. Mas na Fuseta a experiência de vida indica-
me o quadrante sul porque durante os temporais o vento roda sempre para sul. 
 
2. 5. 3. A movimentação de sedimentos 
 
A deriva característica e que predomina no litoral algarvio é de W para E 
em 80% dos casos observados. Verifica-se uma componente de 20% mista, com 
correntes contrárias à anterior, de E para W e de NE para SE, que resultam num 
transporte de água e sedimentos de E para W. 
Actualmente, aceita-se que a deriva litoral possa envolver o transporte de 
cerca de 400.000 m3/ano de sedimentos (Correia et al., 1997). O mapa 
fisiocrático do litoral atlântico Algarve - Andaluzia, à escala 1/50 000 CF1 para 
Tavira atribui um valor de transporte da deriva em 150 000 m3/ano. 
O Instituto Hidrográfico estima a velocidade da deriva e das correntes 
litorais associadas em valores entre os 30 cm/s e os 50 cm/s (1.08 e 1.8 km/h). 
Valores entre 1.8 e 2.5 km/h da corrente na enchente foram medidos 
pessoalmente em 2005 dentro do antigo canal da Fuseta, com mar calmo e sem 
Figura 13 - Levantamento batimétrico de Esaguy de 1962. 
(Fonte: Esaguy, 1984) Figura 14 - Levantamento batimétrico de Esaguy de 1984. (Fonte: Esaguy, 1984) 
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vento, com a água a vazar e a encher. 
O trabalho realizado por Samuel Esaguy relativo à evolução da “Barra da 
Fuseta” entre 1944 e 1984 (Esaguy, 1985), não revela perda de sedimentos na 
área em estudo. Uma observação atenta da figuras 13 e 14, revela que há um  
aumento de sedimentação dentro da laguna, o que é normal devido ao 
deslocamento da barra e ao trabalho de transporte sedimentar da ribeira. 
No entanto, também se verifica um aumento na sedimentação do lado da 
praia oceânica. Toda a plataforma inclinada litoral de praia cresce e a plataforma 
continental diminui significativamente de profundidade.  
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CAPITULO 3 
 
ANÁLISE ICONOGRÁFICA 
 
3. 1. Análise de mapas, cartas e fotografias dos séc. XVIII ao XXI 
 
Uma das formas de se estudar a evolução histórica morfossedimentar da 
Praia da Fuseta é através de uma análise documental histórica, particularmente, 
cartográfica e fotográfica. Os primeiros registos cartográficos da Praia da Fuseta 
consultados foram um mapa muito vago do séc. XVIII (Fig 15) e outro muito 
mais detalhado, do início do séc. XX (Fig. 16).  
Só após a 2ª Grande Guerra Mundial, o Serviço Cartográfico do Exército 
passou a fazer regularmente a cartografia da área, que permitiu uma visão mais 
detalhada da evolução geomorfológica da área em estudo. Quando foi necessário 
recorreu-se a fotografia aérea e a fotografia de satélite. 
 
3. 1. 1. Análise de um mapa do séc XVIII 
 
Da análise detalhada do primeiro mapa encontrado (Fig 15), conclui-se que 
o cartógrafo representou as ilhas barreira e as respectivas saídas para o mar, em 
número de quatro. Denominou as “barras” e à época, a Barra Nova era a “barra” 
Figura 15 - Mapa do Séc. XVIII do sotavento Algarvio (Fonte: 1755 Sismo no Algarve) 
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do Ancão.  
 O cartógrafo também assinala de forma clara dois vales inundados, 
estuários fluviais, no rio Gilão/Almargem e na ribeira da Fuseta. É curioso que 
entre Faro e Olhão esteja provavelmente assinalado a verde, um pântano. 
Também é bem visível o vale inundado do Rio Seco. Das cinco saídas para o 
mar quatro estão associadas a quatro cursos de água: a “barra” de Tavira com o 
rio Gilão em conjunto com a ribeira da Almargem, a da Fuseta com a da ribeira 
do Tronco, a “barra” Grande com o Rio Seco e a do Ancão com a ribeira do 
Patacão e de São Lourenço.  
Num passado recente, época em que o mapa foi elaborado, a Europa estava 
sob a influência de um pequeno periodo frio - massas de ar frio vindas de norte 
em contacto com um oceano relativamente quente a sul, criaram situações 
propícias a forte pluviosidade. É provável que o cartógrafo estivesse mesmo a 
cartografar rios permanentes e caudalosos, dada a grande sedimentação 
atualmente visível no plaino do Rio Seco ser muito recente. 
Mas o mais importante encontra-se na legenda, que por esse motivo se 
transcreve: “ Nesta Ilha (Ilha da Armona) se principiou a construir pelos anos 
de 52 hua Fortaleza chamada d’ Armona para defender a Barra de Faro a qual 
padece ruína antes de completa por causa da dita barra ser de areia e se 
adiantar a Lev” (Fig.15). 
É curioso que esses conhecimentos se tenham perdido no século passado e 
se tenha permitido a construção de habitações permanentes nas ilhas. 
 
3. 1. 2. Análise da carta de entrada na barra da Fuseta de 1915 
 
O segundo mapa (Fig. 16) é muito mais pormenorizado (escala 1/20 000), 
data de 1915 e terá sido concebido expressamente para a navegação pois 
apresenta os azimutes de entrada no canal de acesso ao porto em relação ao farol 
da igreja e também tem impressas as curvas de batimetria. 
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Salienta-se, que se este mapa for uma 
representação fiel da realidade geográfica da 
sua época, e tudo leva a crer que sim, então a 
atual Praia da Fuseta  era parte do canal da 
saída para o mar em 1915. 
Conclui-se que há 98 anos não existia a 
praia tal como hoje a conhecemos, e a fazer fé 
na carta de 1915 (fig. 16), haveria uma laguna 
bastante maior e mais funda com um pequeno 
estuário até ás azenhas, no povoado da 
Fuzeta. É de salientar que a foz da ribeira do 
Tronco na laguna já apresentava um canal 
sub-rectilíneo, durante a maré baixa. Tal 
indicia grande declive ou trabalho humano de manutenção. 
O sapal estava mais profundo e longe de atingir as cotas actuais, com um 
fundão pronunciado onde hoje é o início da Praia da Fuseta, que coincide com a 
localização “do rebentar da barra”, em 2010. 
 
3. 1. 3. Análise da carta militar de 1955 
 
O terceiro mapa (Fig. 17), uma 
carta militar de 1955, revela que houve 
uma grande evolução na laguna e na 
frente de praia. O canal deslocou-se a 
levante mais de 750 m em relação ao 
mapa de 1919. O canal da ribeira junto 
à Fuseta foi mantido e consolidado com 
enrocamento,  estabilizado desse modo 
Figura 16 - Carta da Barra da Fuseta. (Fonte: 
Crónicas de Coimbra, Professor Godin) 
Figura 17 - Carta militar de 1955. (Fonte: ICE) 
1000 m 
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de forma definitiva. Já se encontra assinalado o edifício do Salva Vidas (ISN), 
em frente à “barra” e ainda operacional segundo o testemunho do Sr. Francisco 
Pedro, piloto do salva vidas até 2007. Ele reitera a ideia de que o edifício foi 
construído à época da 2ª Grande Guerra. Para Esaguy (1985) o edifício do ISN 
foi construído porque o canal estabilizou entre a década de 40 e 50, devido à 
manutenção dos canais com dragagens. Não foram encontrados registos da 
construção do edifício do ISN. 
 
3. 1. 4. Análise da fotografia aérea voo USAF de 1958 
 
Sendo a informação cartográfica filtrada e com poucos pormenores litorais, 
recorreu-se à fotografia aérea datada 
de 1958 do voo USAF 5242 (Foto 10), 
onde se observa que a frente da 
Fuseta, hoje a avenida, o parque de 
Campismo e o parque de 
estacionamento, estão a transitar de 
sapal para terra emersa. Já existe uma 
grande língua de areia, talvez a antiga 
seca do bacalhau, a que os antigos 
tanto se referem, e uma ponte entre a 
marginal e esta língua de areia. Os 
canais internos de navegação 
apresentam um percurso muito 
sinuoso, cheio de meandros, o que evidencia uma fase de grande mobilidade 
devido a cheias da ribeira com o consequente assoreamento da laguna. A saída 
para o mar, em relação à carta de 55, está adiantada umas dezenas de metros. 
O edifício do ISN foi abandonado na década de 60, porque o canal 
assoreou, migrou a leste e acabou por deixar para trás o edifício abandonado na 
Foto 10 - Foto aérea da Fuseta 1958 (Fonte: USAF 5242, 
1958) 
língua de areia 
e ponte Casas da praia 
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laguna sem serventia. Entretanto a restinga de oeste consolidou-se e formou um 
novo cordão litoral, denominado mais tarde Praia da Fuseta. 
A armação do atum já há muito encerrada, passou a ser o apoio de praia das 
gentes da Fuseta contam - se duas dezenas de casas. 
 
3. 1. 5. Análise da carta militar de 1985 
 
O quarto mapa, editado em 1985 (Fig. 18), mostra a “barra” perto do 
meridiano do Livramento, já no concelho de Tavira. Verifica-se que o canal da 
ribeira foi reforçado com betão e ampliado com dois molhes de 250 m. Esta obra 
desencadeou o assoreamento e a sedimentação da margem oeste e formou-se 
uma praia lagunar, a “Praia 
dos Tesos”.  
A evolução desta praia 
terá uma explicação complexa 
uma vez que a deposição de 
areias teve origem em 
múltiplos factores, desde o 
transporte de areia pela ribeira 
durante a vazante para a 
desembocadura da laguna até 
ao consequente acondicionamento a oeste do molhe, efectuado pelas correntes 
de enchente e vazante. 
É evidente o assoreamento dentro da ria e fora dela. O cordão litoral da 
praia da Fuseta cresceu e estava em consolidação. Os canais navegáveis internos 
à laguna apresentavam uma configuração próxima à de 2010, antes das obras do 
POLIS. 
O povoado da praia cresceu muito, com cerca de 50 barracas. Tal deve-se 
ao facto de durante a década de 70 se ter começado a desenvolver o uso do 
Figura 18 - Carta militar de 1985 (Fonte: ICE) 
Praia dos tesos 
N 
1km 
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litoral como praia das classes trabalhadoras e as antigas estruturas da armação 
terem sido reaproveitadas para apoios de praia e habitações semi-permanentes. 
Com o 25 de Abril de 1974, o núcleo habitacional à volta da armação do atum 
cresceu e passou a constituir o povoado da praia da Fuseta. Quando foram 
demolidas as barracas, em 2010, o POLIS contabilizava 77 barracas/habitações 
semi-permanentes. 
 
3. 1. 6. Análise da carta militar de 1998 
 
A quinta carta militar é a nº 609, editada em 1998, mostra o canal em frente 
ao posto da Guarda Fiscal no Livramento, prestes a atingir o ponto máximo na 
sua migração para este, que alcançou cerca de 3800 m desde a localização do 
canal de 1941 (Fig. 19). 
No interior da 
laguna, a “Praia dos 
Tesos” tinha atingido a 
forma e o tamanho 
próximos dos actuais. No 
lado nascente do molhe 
existia uma vasta área 
inundada que actual-
mente se encontra em 
sedimentação acelerada. 
Na referida carta, observa-se também que o cordão litoral na praia da 
Fuseta tinha aproximadamente 200 m de largura, cotas entre os 5 e 6 m e estava 
em fase de crescimento. A saída para o mar, em frente à piscicultura da TIMAR, 
apresentava mais de 400 m de largura na maré cheia. Salienta-se que nessa 
altura, na vazante, com meia água e em marés vivas, o canal de saída para o mar 
teria entre 50 e 100 metros de largura com uma intensa corrente (Foto 11). Seria 
Figura 19 - Carta militar de 1998 (Fonte: IgeoE) 
N 
1km 
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preciso um motor com mais de 10 cavalos para vencer essa corrente na vazante e 
encostar a bombordo (oeste) para aproveitar a menor velocidade da corrente.  
No final da década de 90, em 1999, o canal da Fuseta atingiu a localização 
máxima a leste, em frente à piscicultura do Livramento (Fig. 19). A natureza das 
areias existentes na restinga 
da barra mudou, sendo 
substituídas por areias lodosas 
escuras, o que conferiu um 
carácter à rocha de muito 
maior coerência. (Foto. 12) 
Naturalmente que a maior 
resistência à abrasão e  à 
mobilização provoca o 
abrandar da velocidade de 
migração do canal e um aumento do assoreamento. 
A situação tornou-se mais complexa em 1997, com o aparecimento no 
talvegue do canal, de uma em ruína que pertencia a uma antiga armação de 
atum, do início do século XX. Representava um perigo para a navegação porque 
estava exactamente no 
talvegue e com meia maré 
ficava ao alcance das 
embarcações com mais de 
meio metro de calado. 
Essa ruína foi 
totalmente desmantelada 
com martelo pneumático, 
pelo mergulhador Salvador 
Rocha, entre 1997 e 1998. 
Foi um trabalho de demolição difícil e perigoso, pois só se podia trabalhar com 
Foto 11 - Camadas de areias lodosas na restinga este visíveis com 3 
horas de vazante. (Fonte: Autor) 
Foto 12 - Saída para o mar da Fuseta em 12/6/2008 sendo visíveis as areias 
lodosas que travaram a migração natural. (Fonte: Autor) 
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águas mortas e na mudança de maré. Segundo o seu testemunho, logo que a 
ruína foi desmantelada, o deslocamento da barra recomeçou e só não avançou 
mais porque entretanto o Ministério do Ambiente decidiu encerrar a barra com 
dragados. 
 Em 1998/9 o Ministério do Ambiente fez uma intervenção ampla de 
conservação na Ria Formosa e 
decidiu aproveitar a presença 
da draga no local, para abrir 
uma nova saída para o mar, 
navegável, a 600 metros para 
oeste da que foi entulhada 
(Foto 13).  
A intervenção de 
engenharia de conservação, que 
estava a ser feita pelo Ministério do Ambiente, consistia na dragagem do canal 
central da laguna para lhe restituir o volume de água e a navegabilidade, com 
deposição de areias da dragagem no cordão litoral. Esta intervenção efectuou-se 
em toda a Ria Formosa, desde Cacela ao Ancão, com vários objectivos: reforço 
do cordão litoral, restituição da navegabilidade nos canais e renovação das águas 
nos viveiros das amêijoas. Para além dos supra referidos objectivos, no caso da 
Fuseta, deliberou-se que a nova saída para o mar fosse executada 600 metros a 
oeste do canal de 1998, que tinha sido desobstruído por Salvador Rocha. A 
abertura do canal artificial  foi idealizada conjuntamente com a abertura da 
“barra” do Ancão, foi a aplicabilidade de um modelo de intervenções em áreas 
litorais concebido por Pilkey (1989) e segundo Vila-Concejo (2004), a escolha 
dos 600 metros a oeste teve por finalidade evitar causar danos ao povoado da 
Praia da Fuseta e simultaneamente reiniciar todo o processo de migração para 
leste do canal, resolvendo, eventualmente, os problemas de navegabilidade do 
canal e da saída para o mar. 
Foto 13 - Draga a abrir nova saída para o mar em 1099 (Fonte: Vila-
Concejo et, al., 2004) 
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À época das obras mencionadas, provavelmente, existiam já conhecimentos 
sobre o ciclo migratório responsável pela evolução morfossedimentar do canal e 
a intervenção realizada foi conduzida à semelhança dos processos naturais em 
detrimento das soluções de engenharia com molhes, preconizadas 10 anos antes 
por Esaguy (1985), que consistiam na estabilização das saídas para o mar com  
paredões, construindo um canal injector capaz de se autodesassorear. 
Finalizadas as obras no inverno desse ano, a nova saída para o mar deslocou-se 
umas dezenas metros para leste e assoreou. Nos anos seguintes, os fenómenos 
de assoreamento agravaram-se. Era impensável entrar ou sair naquele canal com 
menos de meia maré e alguma agitação marítima. 
 
3. 1. 7. Análise da carta militar de 2006 
 
Analisada a carta militar de 2006, verificou-se ser esta, infelizmente, uma 
reedição retocada da de 1998, pelo que se recorreu também a outras fontes para 
a recolha de dados. A fonte escolhida foi a imagem de satélite do Google Earth 
(2007). 
 
3. 1. 8. Análise da imagem de satélite do Google Earth 2007 
 
A imagem de satélite do Google Earth de 2007 da praia da Fuseta, revela, 
perfeitamente visíveis na restinga leste as marcas deixadas pela saída natural 
para o mar de 1999 (traçado preto, da Fig. 20), bem como as oeste, da saída 
artificial criada em 1999 (traçado verde, Fig. 20). Bem visível, é a deslocação 
natural do canal artificial de 1998, cerca de 750 metros para leste, em 2007. Mas 
o mais importante é o facto de se do canal injector de vazante, a verde escuro, 
por ser mais fundo, sendo perceptível a peculiar forma curva em meandro do 
canal injector, com leito dissimétrico e com o talvegue encostado à restinga 
leste. Nove anos após a abertura do canal artificial de 1999, referenciada pelo 
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traçado a verde da figura 1, verifica-se que o mesmo se aproximou naturalmente 
da localização que tinha em 1999. 
 
Os problemas de assoreamento avolumaram-se dentro da laguna e fora 
dela: onde deveria estar localizado um delta de vazante, encontram-se formas 
complexas mais ou menos meandriformes divagantes que evidenciam 
sedimentação e constituem um sério problema para os pescadores da Fuseta, 
deixando mesmo os barcos de poder sair ou entrar com a maré cheia nas marés 
mortas. 
A frente de praia da Fuseta voltou a ter problemas de erosão. É visível na 
imagem de satélite que o cordão litoral no sítio da praia da Fuseta estava mais 
estreito, deduz-se mais baixo, aumentando em muito o risco de galgamento 
oceânico na sequência da conjugação de marés vivas coincidentes com preia-
mar e tempestade dos quadrantes sul, com ondas com mais de 4 metros.  
Quando comparadas, a carta militar de 1998 com a imagem de satélite de 
2007, verificamos que a praia da Fuseta abateu, tendo ficado mais estreita em 
pelo menos 30 metros, abatimento esse apenas visível na praia da Fuseta quando 
se observa a totalidade do cordão litoral. Nos dias 2 e 3 de Março de 2008 um 
Figura 20 - Cordão litoral da praia da Fuseta em 2007. (Fonte: Google Earth) 
talvegue 
Marcas da barra 
artificial de 1999 
Marcas da barra antiga 
natural de 1999 
N 
0, 5 km 
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temporal associado a maré alta e, 
provavelmente, storm surge, 
varreu a frente de praia e danificou 
algumas casas (Foto 14). Esta 
conjugação, temporal, maré cheia 
e provavelmente storm surge, 
provocou problemas de erosão na 
frente de praia, devido ao trabalho 
de sapa do mar que fragilizou e 
estreitou o cordão litoral para apenas 25 metros, indiciando a abertura iminente 
de uma “barra” no lugar da praia de Fuseta. Todos os homens do mar, “velhos 
da Fuseta”, diziam: “a barra vai rebentar na praia”. 
No inverno 2010, a 16 e 17 de Fevereiro, um novo temporal conjugado 
com marés vivas e praia mar arrasou metade da praia e abriu um novo canal 
aproximadamente no local onde estava em 1944 (Foto 15).  
O programa POLIS, que entretanto tinha tomado posse do ordenamento de 
alguns territórios da Ria Formosa, fez uma intervenção que consistiu na 
demolição das habitações poupadas à intempérie e limpeza dos destroços das 
barracas/habitações danificadas. 
Paralelamente, decidiu a 
abertura de uma nova saída para o 
mar (referenciada a vermelho na 
Fig. 1), cerca de 960 metros para 
leste do novo canal natural, 
aproximadamente no mesmo sitio 
da saída para o mar de 1958. 
 Com os dragados da abertura 
deste novo canal artificial (traço vermelho) foi encerrada artificialmente o canal 
natural aberto apenas há cinco meses, (traço laranja) na praia da Fuseta.  
Foto 14 - Erosão na frente de praia da Fuseta na sequência 
do temporal de 3/3/08 (Fonte: Autor) 
Foto 15 - Alargamento da barra de 16/2/10 em 3/3/10 (Fonte: 
Autor) 
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Esta nova praia, artificial que 5 meses antes era uma saída para o mar, foi 
inaugurada no início da época balnear de 2010, com “pompa e circunstância”, 
mas sem ponto de apoio, restaurante, bar e serviços sanitários. Apenas existia 
um posto de vigia e o cais de atracagem, que irá servir de ponto de referência na 
quantificação da erosão. O canal velho da Fuseta, “barra de 2007” continuou a 
assorear e a 27 de Maio de 2011 foi definitivamente fechado com o argumento 
de impedir o afundamento natural do canal artificial (traço a vermelho, Fig. 1)  
 
 
3. 2. Análise dos levantamentos topográficos de Esaguy  
 
 
Um conjunto de levantamentos topográficos e batimétricos da praia da 
Fuseta, foi efetuado entre 1944 e 1984, à escala de 1/2000 e 1/5000 e executado 
pela Direcção Geral de Portos. Estão datados de 1944, 1955, 1962, 1976, 1982, 
1984 e fazem parte do trabalho de investigação de Samuel Esaguy (1984), o 
qual refere na introdução, os cuidados a ter em futuras obras no cordão litoral e 
nos canais da Fuseta. Refere também a necessidade de qualquer intervenção na 
“barra” da Fuseta requerer a consolidação das “barras” através de obras de 
engenharia, à semelhança da “Barra Nova de Faro”. Este trabalho foi bem 
executado,  pelo que será feita apenas a análise comparada das cartas e menção 
às conclusões. 
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3. 2. 1. Análise da carta de Esaguy de 1944 
 
 
Comparadas as cartas de portos de 1915 e 1944, constata-se uma evolução 
de migração do canal de saída para o mar que se apresenta, na carta de 44, em 
cerca de 300 metros para levante, em relação à posição ocupada em 1915 (Fig. 
21). Existem três talvegues assinalados na carta de 44: o primeiro corresponde 
ao canal que vem dos Cavacos, de oeste; um segundo, que vem directamente da 
foz da ribeira do Tronco e um terceiro vindo de este, que corresponde ao canal 
do Livramento (Fig. 21). 
Observam-se 
duas ilhas de 
vazante, à cota de 
+2 metros ZH, em 
desenvolvimento. 
A primeira ilha 
situa-se na “barra” 
e separa o 
talvegue do canal 
que vem dos 
Cavacos (canal 
oeste) do canal que vem do Livramento (canal este). Com meia maré, a barra da 
Fuseta era dupla, com uma ilha de vazante no centro. O talvegue da ribeira do 
Tronco tem ligação aos dois canais, o que significa que, alternadamente, 
permitia que a água corresse pela saída oeste ou este do canal. Presume-se que o 
critério seria o volume de água drenado pela ribeira e a altura da maré. 
A ilha dentro da laguna, em frente à Fuseta, era uma prova do transporte de  
sedimentos  pela  ribeira para dentro da laguna. 
 
Figura 21 - Levantamento batimétrico da Fuseta de 1944. (Fonte: Esaguy 1984) 
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3. 2. 2. Análise da carta de Esaguy de 1955 
 
A carta de 
1955, (Fig. 22) 
evidencia uma 
grande evolução 
face à de 1944. 
Passaram a existir 
duas barras 
distintas, separa-
das por um 
protocordão litoral 
com mais de 900 
metros de comprimento, totalmente emerso, que é o resultado da evolução 
morfosedimentar da ilha de vazante do canal de 1944, à cota de +2 metros ZH. 
A segunda ilha dentro da laguna, assinalada na carta de 44, também sofreu 
alterações, apresentando-se em 1955 totalmente emersa. Tal perspetiva, 
evidencia uma profunda sedimentação, também dentro da laguna, feita pela 
ribeira do Tronco. A posição dos talvegues em 1955, prova que ainda havia 
comunicação entre a água da ribeira do Tronco e os dois canais. A restinga oeste 
estava consolidada, alargou cerca de duzentos metros, deslocou-se 100 metros 
para leste e ficou  muito maior do que em 1944. 
 
3. 2. 3. Análise da carta de Esaguy de 1962 
 
Para se poder comparar a carta de 1962 com as anteriores, é necessária uma 
introdução, uma vez que a referida carta foi elaborada após um brutal temporal 
que varreu toda a frente de mar interbarras e destruiu toda a frágil e estreita 
restinga construída na década anterior (Fig. 23). 
Figura 22 - Levantamento batimétrico da Fuseta de 1955. (Fonte: Esaguy 1984) 
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Contudo, a 
tendência de 
migração para 
leste continuou e o 
canal de saída para 
o mar estava agora 
a chegar ao 
Arraial do Livra-
mento, deslocado 
800 metros para 
este relativamente 
à posição de 1955. O canal oeste sofreu o mesmo fenómeno de migração, 
embora menor, cerca de 400 metros para leste e a restinga oeste diminuiu 
seriamente de largura, menos de metade do alcançado em 1955. 
  
3. 2. 4. Análise da carta de Esaguy de 1976 
 
A carta de 1976 evidencia uma profunda fase de sedimentação na restinga, 
e uma aceleração da migração para leste (Fig. 24). Verifica-se que a embocadura 
situada em frente à 
Fuseta fechou. Todo 
o sapal na marginal 
da Vila da Fuseta 
passou a ser terra 
emersa. Já se 
encontram cartogra-
fados os prolonga-
mentos dos molhes 
Figura 23 - Levantamento batimétrico da Fuseta de 1962. (Fonte: Esaguy, 1984) 
Figura 24 - Levantamento batimétrico da Fuseta de 1976. (Fonte: Esaguy, 1984) 
              Análise iconográfica 
 47 
de estabilização, com o consequente avanço da foz da ribeira do Tronco dentro 
da laguna. Durante este lapso de tempo, 1962/76, o Arraial do Livramento foi 
alcançado pela migração da barra, destruído, ultrapassado. O canal de vazante 
terá migrado 300 metros para leste.   
 
3. 2. 5. Análise da carta de Esaguy de 1982 
 
De 1976 para 1982 a  migração do canal para leste abrandou 
significativamente, 
observando-se no 
entanto uma grande 
sedimentação em 
todo o litoral (Fig 
25). O cordão litoral 
em toda a sua 
extensão consolidou-
se e alargou consi-
deravelmente, facto 
comprovado pela comparação dos levantamentos batimétricos de 1962 com os 
de 1982, chegando a atingir os 400 metros. O talvegue ainda se encontrava no 
meio do canal de saída para o mar, mas a curva anterior à foz em forma de 
meandro já se apresentava muito bem definida e com o talvegue a encostar à 
restinga leste. 
 
3. 2. 6. Análise da carta de Esaguy de 1984 
 
Só a partir de 1976 existe uma única saída para o mar, bem definida e pela 
primeira vez desde então (Fig. 26), observa-se na carta de 1984, que o meandro 
estava perfeitamente definido com o talvegue bem encostado à restinga leste, 
Figura 25 - Levantamento batimétrico da Fuseta de 1982. (Fonte: Esaguy,1984) 
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significando que o 
volume de água 
das duas compo-
nentes da laguna 
já era maior do 
lado oeste.  
De 1976 a 
1984 o canal de 
vazante deslocou-
se 400 metros. A 
actividade sedimentar continuou com grande intensidade, dentro e fora da 
laguna, com uma movimentação nos sedimentos emersos e o canal de vazante 
ficou bem  definido. 
De 1984 a 1998, o canal deslocou-se para leste cerca de 400 metros: o 
talvegue encostou definitivamente à restinga este e o perfil transversal do leito 
do canal passou a ter uma forma em V, largo e assimétrico, com a parte mais 
profunda no lado este. Esta forma peculiar do canal em meandro, era então a 
grande responsável pela migração da barra. 
 
3. 3.  Breve análise do trabalho de Vila-Concejo (2004) 
 
O trabalho de Vila-Concejo (2004) versa sobre a evolução das barras 
artificiais abertas em 1997, no Ancão e na Fuseta em 1999, com uma base 
temporal de observações pequena, de 5 anos, abrangendo os anos de 1997, 1998, 
1999, 2000 e 2001. 
Contrariamente a Esaguy (1984), que defendia que a barra da Fuseta devia 
ser estabilizada com uma intervenção de engenharia recorrendo a paredões e 
molhes, Vila-Concejo (2004) defende intervenções muito “suaves”, 
consentâneas com a natureza e um horizonte temporal limitado. A supra citada 
Figura 26 - Levantamento batimétrico da Fuseta de 1984. (Fonte: Esaguy, 1984) 
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autora, inclui na sua obra uma vasta introdução suportada em artigos e 
perspectivas do que deve ser uma intervenção no litoral, com críticas às barras 
estabilizadas de forma rígida, sendo vários os autores citados ou referenciados,  
entre os quais Pilkey (1986) e Wright et al. (1988). 
 A análise comparativa morfológica desta investigadora foi feita com base 
em fotografias aéreas sobre as quais incluiu curvas batimétricas. Ao comparar as 
formas, não referencia o talvegue do leito do canal ou vales assimétricos do 
canal de vazante. 
Supõe-se que a autora parte da concepção de que o leito do canal de 
vazante é em U (simétrico), uma vez que se observam as curvas batimétricas 
paralelas e não apresenta perfis transversais no canal de saída para o mar.    
Com um período de observações pequeno, chegou às mesmas conclusões de  
Esaguy et al. (1984):  a “barra” na sua evolução para este não tem uma migração 
constante e conclui também que se pode calcular a velocidade média de 
migração da “barra” (tendo efetuado tal cálculo), mas refere que a média não 
pode descrever com rigor a evolução porque constatou diferentes ritmos de 
evolução entre o Outono de 1998 e 2001. Aponta como possíveis causas da 
migração inconstante, a adaptação dos canais de enchente e vazante, à drenagem 
do prisma de maré e as alterações no escoamento do prisma de maré. As 
alterações seriam  induzidas, segundo a  autora, pela dragagem nos canais à 
direita e à esquerda da “barra” da Fuseta com os objectivos de permitir a 
navegação, renovar a água nos canais para os viveiros e fortalecer o cordão 
litoral. 
No final, a autora tece ainda um parecer em forma de elogio, ao sucesso da 
abertura deste novo canal, embora ulteriormente refira que o local da abertura da 
mesma não terá sido o mais indicado, pois de acordo com a investigadora, 
deveria ter sido localizado mais para oeste e só não o foi, devido à presença das 
casas do povoado da praia da Fuseta que ficariam em risco (Vila-Concejo et al., 
2004, p. 986). Esaguy (1985 p. 4), tinha uma opinião muito diferente e por isso 
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se transcreve: “a multiplicidade daqueles canais em mutação constante contraria 
o estabelecimento de um canal interior com características de navegabilidade, 
pelo que todas as operações de dragagem que tenham por objectivo a 
manutenção de fundos entre o canal de acesso ao cais da Fuseta e a barra, ou 
entre a povoação e a estacada de atracação à ilha com passagem pela instalação 
do salva vidas (ISN), não terão carácter de durabilidade, facto que aliás já foi 
constatado aquando das dragagens que tiveram lugar nesta zona, com ressalva 
para as que foram efectuadas no canal que estabelece a ligação entre a povoação 
e o local mais a poente, onde a barra se teria mantido o tempo suficiente, 
justificando a construção do ISN, canal que foi objecto de dragagens de 
manutenção no período de 1944-1950”.  
A descrição exaustiva da evolução morfossedimentar da “barra” da Fuseta 
com base cartográfica do último século, mostra que é uma “barra” com uma 
migração para leste feita de modo inconstante, imprevisível e que o fim da 
migração se localiza em frente à piscicultura do Livramento onde a “barra” 
abranda e assoreia devido a alterações litológicas do cordão litoral, abrindo 
naturalmente de novo na antiga posição que tinha, entre 1915 e 1944. O referido 
cordão litoral representa cerca de 4 km de fragilidade litológica e provavelmente 
tectónica que se evidenciam particularmente na área da praia da Fuseta. O 
temporal de 3 de Março de 2010, não foi o maior temporal da década nem 
sequer muito intenso, só teve incidência naquele ponto do cordão litoral. 
Quando comparadas as imagens de satélite de 2006 e a carta de 1998, verifica-se 
que o cordão litoral à direita do restaurante do Caetano, se encontra 
profundamente fragilizado (Foto 35). 
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CAPITULO 4 
 
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 
 
4. 1. Caracterização litológica e geológica 
 
O enquadramento geológico atrás efectuado à praia da Fuseta, não aponta 
para a existência de quaisquer fenómenos ou acidentes tectónicos que possam 
explicar a fragilidade do cordão litoral entre a localização das “barras” de 1944 e 
1998, pelo que se torna necessário proceder à caracterização da área de uma 
forma mais minuciosa, recorrendo a trabalho de campo. 
Assim,  no início de setembro de 2011,  procedeu-se a análise detalhada da 
carta geológica da área em estudo, precedida de um levantamento pedonal entre 
o planalto de Bias e a praia da Fuseta. Os objectivos eram identificar e verificar 
através da carta, discordâncias litológicas e procurar acidentes tectónicos ou 
outros fenómenos que permitissem recolher evidências que justificassem a 
fragilidade do cordão litoral. Para tal, no dia 30 de setembro de 2011, foi 
efetuado o percurso pedestre, rectilíneo, entre o planalto de Bias e a praia da 
Fuseta, que passou pela Artenova, atravessou o sapal em frente à Artenova e 
terminou no canal, já perto da praia. A escolha desta data teve como propósito 
coincidir com uma das maiores vazantes do ano, que permitiu a observação de 
toda uma área, normalmente submersa na laguna e portanto não acessível. 
Durante o percurso, observou-se que entre os sedimentos de cobertura do 
planalto de Bias existem afloramentos calcários com pendores muito suaves e 
inclinados para sul, que são descritos como J5 na carta geológica. Não foram 
encontrados acidentes tectónicos, uma vez que, iniciada a descida para o mar a 
sul, a cobertura de sedimentos e as construções da vila Fuseta tapam grande 
parte da escarpa, que apresenta cerca de 30 metros de desnível, evidenciando um 
declive acentuado,  sendo coberta por materiais detríticos pouco coerentes (Q5 
na carta geológica), depósitos correspondentes provavelmente a terraços ou 
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aluviões e sujeitos a grande atividade antrópica nos solos, o que não permitiu 
qualquer identificação relativamente a estruturas geológicas. 
Já na base da escarpa, a sul da Artenova, no sapal, existem calcários 
margosos, carso enterrado com testemunhos salientes, micritos por entre as 
areias, vasa e lodo (Foto 18). Também aparecem pequenas exsurgências, três 
identificadas, sendo provável a existência de maior número em períodos 
húmidos, segundo informações dos mariscadores (Foto 17 e 19). Caminhando 
na direcção da praia, os calcários surgem cada vez mais fundos. São calcários 
margosos do Jurássico Superior e foram identificados como micritos margosos 
do Oxfordiano. Estes factos provam a existência de calcários por debaixo do 
sapal e provavelmente até à praia, o que está de acordo com os princípios 
aplicados no corte geológico Poço das Figueiras - Livramento (Fig. 7). 
A existência de criptocarso com a consequente circulação de águas na rede 
de grutas subterrâneas, pode explicar a fragilidade do cordão litoral e até algum 
abatimento na praia da Fuseta. 
De salientar que os calcários do 
planalto de Bias e do sapal da Artenova, 
são da mesma sucessão, jurássicos, 
ambos com um pendor muito suave, 
inclinados a sul. O desnível de 30 m só 
se explica por um rejogo de falha, ou 
falhas em escadaria, pois 
topograficamente observam-se três 
superfícies diferentes. (Foto 16). Poderá 
ser colocada como hipótese explicativa 
desta topografia a existência de terraços 
costeiros. No entanto, tal explicação não é muito plausível, pois cada degrau 
linear desenvolve-se em litologias de resistência diferente. Outra explicação é a 
de os degraus estarem separados por escarpas tectónicas, associadas à grande 
falha de Sto. Estêvão.  
Foto 16 - Patamares da escadaria da acesso a Igreja (Fonte: 
Autor) 
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Na base da Fuseta, mais para 
norte junto à estação e à cota de 5 
metros ZH, aparece um conjunto de 
exsurgências alinhadas num espaço 
de 25 metros (Foto 17). Atendendo à 
situação de seca severa que se vive 
atualmente no Algarve, é de 
salientar que o conjunto de todas as 
exsurgências, perfazem um caudal apreciável. Brotam dos mesmos calcários J5 
mas estão parcialmente cobertos por tufos calcários. 
Tal como no lado sul, a ruptura do declive entre a base da Fuseta e o topo 
da vila, só pode ser explicada pela existência de uma falha ou um conjunto de 
falhas em degraus tectónicos (Foto 16). É clara a existência, a leste e a sul, da 
Fuseta de três degraus ou três patamares. 
O relevo do planalto de Bias, do sapal e do plano da ribeira até 
Moncarapacho pode ser explicado por um complexo sistema de falhas mais ou 
menos paralelas à falha de Santo Estevão cruzadas por falhas subverticais. A 
Notícia Explicativa da carta geológica 1/50000 nas folhas da 53A Faro e 53B 
Tavira, no capítulo tectónica, faz referência a duas possíveis falhas norte-sul 
transversais ao sistema dominante de Sto. Estevão. Este sistema de falhas é 
aproximadamente  paralelo à falha de Faro, de orientação norte/sul. Estas falhas 
podem explicar o abatimento do plaino da ribeira do Tronco, a sul das Areias. 
 Estas fracturas subverticais exploradas pelas ribeiras, em conjugação com 
as falhas transversais à falha de Santo Estevão, são responsáveis pelo 
afundamento do sapal, da praia e de todo vale da ribeira, entre Moncarapacho e 
o mar. De facto, o plaino da ribeira, entre Alfandanga e Arroteia, é uma área 
abatida entre falhas, que limita a sul e a nascente o planalto de Bias. 
Foto 17 - Exsurgência das lavadeiras. (Fonte: Autor) 
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Sob a área do sapal e do plaino 
da ribeira (Fotos 18) , existem 
calcários jurássicos não visíveis 
porque estão submersos a maior parte 
do tempo (+2,5m ZH) e devido ao 
trabalho de sedimentação realizado 
pela ribeira e pelo mar nos últimos 
8000 anos, que cobriu a totalidade da 
área, com exceção de alguns testemunhos cársicos na Artenova. Supostamente, 
o edifício do ISN, isolado no meio da laguna e em local de forte corrente,  estará 
assente nestes materiais rochosos coerentes: se estivesse em cima das areias há 
muito estaria destruído por descalçamento dos pilares (Foto 20). 
Na actualidade, o plaino da 
ribeira do Tronco é cortado 
transversalmente pela Estrada 
Nacional 125, acidente antrópico, e as 
ribeiras passam por dois pequenos 
trechos de manilhas e pontão. Em 
tempo de cheia a água faz regolfo e a 
paragem das águas aumenta a 
sedimentação no lado norte da planície. Nas últimas 5 décadas é visível uma 
sedimentação mais ativa a norte da estrada, uma vez que se encontra já a uma 
cota ligeiramente superior, 
cerca de 20cm, em relação ao 
lado sul.  
A 260 metros a sul da 
Estrada N125, surge outro 
acidente antrópico no plaino da 
ribeira, com implicações 
geomorfológicas: o talude onde 
Foto 19 - Exsurgência do sapal de Artenova. (Fonte:Autor). 
Foto 20 - Edifício do ISN sem sinais de descalçamento de pilares. (Fonte: 
Autor). 
Foto 18 - Afloramentos calcários no sapal de Artenova. 
(Fonte: Autor) 
exsurgências e micritos 
margosos 
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passa a linha do caminho de ferro. De modo semelhante, provoca efeito de 
barragem acelerando o processo de entulhamento do canal da ribeira e 
impedindo a água do mar na maré cheia, vinda do sul, de fluir para norte, acima 
da referida linha.  
Presume-se que, num tempo recente, durante a última transgressão 
marinha, o canal de saída da ribeira do Tronco para o mar, passasse junto à 
“escarpa” da Fuseta perto das exsurgências da estação dos caminhos de ferro. A 
morfologia da escarpa e do sapal, o carso enterrado no sapal da Artenova, as 
exsurgências e os antigos canais ainda visíveis na na área em estudo e alinhados 
à praia, corroboram esse pressuposto (Foto 21). 
 Efetuando o alinhamento para sul das exsurgências com a escarpa nascente 
da Fuseta, até à praia, este coincide com um antigo vale fluvial e um possível 
sistema de grutas cársicas na área onde hoje é a praia da Fuseta. Durante a 
última subida do nível do mar, a foz da ribeira terá, em tempos, sido ali 
localizada (Foto 21). 
Esse facto explicaria a 
grande fragilidade do 
cordão litoral, o 
possível abatimento e a 
enorme permeabili-
dade à erosão. 
O mapa do século 
XVIII e a carta de 
1915, referem que a 
“barra” da Fuseta possuía uma armação de atum com acomodações de apoio a 
essa atividade, mais ou menos permanentes. 
Localizado na Ilha dos Hangares, existe um poço de água doce; há 
referências a aguadas que os barcos faziam na ilha da Santa Maria (Oliveira et 
al., 1984), factos que desencadearam a necessidade de investigar a área da praia 
da Fuseta, agora sem ocupação humana permanente. Na saída de campo de 
Foto 21 - Antigo leito abandonado da ribeira do tronco em frente à Artenova. (Fonte: 
Autor). 
edificio do ISN 
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2011/10/30, já anterior-
mente referida, 
observou-se uma 
depressão geomorfo-
lógica em formação no 
cordão litoral, para oeste 
do pontão de desem-
barque, na Praia da 
Fuseta (Foto 22), com 
origem na drenagem de 
águas subterrâneas, indicador de grande actividade erosiva. Tal depressão é 
arredondada, e está a ser formada por escorrência laminar, mede mais de 6 
metros de diâmetro, tem forma de concha e tamanho significativo. Tal estrutura 
assume especial relevância dado o curto espaço de tempo em que a forma 
evoluiu, atendendo a que toda a área foi intervencionada aquando da 
reconstrução do cordão litoral há menos de um ano, com máquinas de 
terraplanagem, pois foi nesse local que o mar abriu, de forma natural, a “barra” 
de 2010. Comprovou-se, após prova, que a água da mencionada depressão não é 
salgada. Futuramente, se chover com intensidade, será monitorizada a evolução 
deste fenómeno. É provável que se possa relacionar esta forma com criptocarso 
e exsurgências debaixo do cordão litoral. 
Em Janeiro de 2012, observou-se que o conjunto de exsurgências de grande 
caudal junto à estação (Foto 17), bem como as do sapal da Artenova, 
anteriormente referidas, em situação de seca severa, encontravam-se funcionais. 
Estas, localizam-se em possíveis alinhamentos da escarpa à praia da Fuseta. É 
provável que a ribeira do Tronco em tempos passados, tivesse aquele 
alinhamento e o vale flúvio-cársico se prolongasse até à praia. Em anos 
chuvosos ou quando ocorre forte pluviosidade é possível que  haja injecção de 
água doce no cordão litoral da praia da Fuseta. 
Se tal se verificar, está encontrado um factor natural para a subsidência da 
Foto 22 - Depressão natural em formação por erosão de escorrência na praia da 
Fuseta. (Fonte: Autor). 
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ilha. É uma subsidência lenta e esporádica, mas se foi prolongada no tempo 
(mais de 60 anos), levou à ocorrência de galgamentos oceânicos como os 
verificados em 2009 e 2010 e consequentemente originou a abertura de uma 
nova saída para o mar, a “barra” natural de 2010. Resta referir que os temporais 
de 17 de Fevereiro de 2010, que despoletaram essa abertura, não foram sequer 
considerados grandes temporais, tanto quanto os maiores que atingiram a área, 
pelo que não deverão ser apontados como os responsáveis por tal 
acontecimento. 
Voltando à análise da carta geológica, folhas 53A e B, nas áreas do litoral 
da Fuseta (Fig. 27), não se identificam acidentes tectónicos relevantes. É como 
se os ciclos de erosão e deposição fossem os orquestradores do relevo. Mas 
quando aumentamos a área de análise e passamos para o Barrocal verificamos 
que se encontram assinaladas múltiplas falhas, algumas estruturantes. As falhas 
 na área da Fuseta não 
estão assinaladas nas 
cartas supra menci-
onadas, provável-
mente porque os 
materiais rochosos 
pouco coerentes de 
cobertura as ocultam. 
Convém referir que, 
se uma falha com 
quilómetros de comprimento, repentinamente desaparece debaixo de sedimentos 
recentes, é bem provável que o desaparecimento signifique que deixou de se ver 
e não que a falha deixou de existir. 
Se prolongarmos as duas falhas prováveis assinaladas por A e B na carta 
geológica da Fuseta (Fig. 27), verificamos que o plaino da Ribeira do Tronco e o 
Figura 27 - estrato da carta geológica 53 B na Fuseta com o registo de cinco falhas 
prováveis aventadas neste estudo, assinaladas a vermelho. (Fonte: e-Geo adaptado). 
Falha provável 
A 
B 
N 
1km 
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sapal da Artenova, estão afundados entre duas falhas. O fosso da ribeira do 
Tronco será  contemporâneo ao abatimento do litoral e toda a depressão deveria 
prolongar-se até Moncarapacho. Naturalmente, foi inundada pela água do mar e 
terá sido entulhada entre há 12 000 anos atrás e a actualidade, à medida que o 
nível do mar foi subindo. A denominação Ria Formosa, ao estilo das rias da 
Galiza ou do Báltico, tal como foram descritas por Richtohfen (1903), estaria, 
nessa época, correcta, ou seja, um vale fluvial inundado por água do mar. 
À medida que o vale foi sendo inundado, tornou-se gradualmente num 
estuário. Supõe-se que, já no tempo dos Romanos, se poderia ir de barco até 
Moncarapacho, tal como acontecia com o Rio Seco que permitiu um grande 
desenvolvimento de Milreu (Oliveira et. al., 1984) . 
Desde o tempo dos Romanos até aos nossos dias, deu-se a sedimentação 
parcial da depressão, o que ocorre ainda hoje, principalmente no inverno quando 
chove muito ou há temporais. 
 
4. 2. Caracterização climática 
 
Como já foi referido na introdução do presente trabalho, a Fuseta, como 
aliás todo o Algarve, tem um clima temperado mediterrâneo bem definido. No 
entanto, a exposição a sul e a situação de abrigo, a leste do Cabo de Santa Maria, 
conjugados com o efeito de barreira da serra aos ventos dominantes do oeste e 
do norte, dão à Fuseta características microclimáticas particulares, propícias a 
todas as actividades de lazer litorais, (Silva C., et al 2011). Para além de 
abrigada dos ventos dominantes norte e noroeste, a praia da Fuseta é muito 
pouco afetada pelos ventos do sul porque o cordão litoral é muito estreito e os 
casos de temporal são normalmente acompanhados de chuva, o que diminui 
muito a mobilidade das areias. Relativamente aos ventos de sueste e sudoeste, o 
transporte de sedimentos provocado pelos mesmos é insignificante, uma vez que 
a orientação da ilha e a conjugação alternada dos referidos ventos, provoca um 
fenómeno de anulação mútua. 
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Verificada a fraca relevância do vento como fator geomorfológico, passar-
se-á ao estudo termo-pluviométrico. Os dados das observações meteorológicas 
referentes à temperatura e à pluviosidade foram recolhidos nas estação 
meteorológica de Faro e são relativos às médias das séries climáticas de 1931/60 
e de 1971/2000 (tabela 2). A escolha da referida estação deve-se ao facto de ser 
a mais próxima da área em causa. O uso de duas séries de períodos de 
observação, deve-se ao facto de se considerar ser este o período de tempo mais 
adequado, em relação à evolução da “barra”. Porém, tais dados são referentes a 
duas estações meteorológicas distintas, embora ambas em Faro: a estação do  
Observatório Geofísico com dados de 31 - 60, com origem em World 
Meteorological Organization e publicados no Caderno de Trabalhos Práticos de 
Geografia Física (LOURENÇO, 1988). Os dados de Faro são da estação 
meteorológica do Aeroporto de Faro, referentes a 1971 - 2000 e estão 
publicados no Atlas Climático Ibérico. 
A utilidade de se usarem duas séries consecutivas é verificar se existiram 
variações significativas nas variáveis climáticas de Faro e, ao mesmo tempo, 
considerar um período de observação mais dilatado para a realização desta 
análise. 
Não será muito incorrecto usar dados de duas estações desta mesma cidade 
para fazer comparações de médias em épocas diferentes. As estações distam 
apenas 3 km uma da outra, estão a cotas semelhantes (poucos metros, facto 
insignificante) e têm exposições próximas: estação do Geofísico a nascente e a 
do Aeroporto a sul. 
Mais importante será o facto do observatório do Geofísico estar dentro da 
cidade de Faro e como tal apresentar um microclima urbano, enquanto o 
observatório do Aeroporto está localizado a 3 km da cidade, no espaço rural. 
Tabela 2 - Médias climatéricas mensais, pluviosidade e temperatura. Series de 1931-60 e 1971-2000 (Fonte: IM e WMO). 
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Com os dados recolhidos foi construída a tabela 2 e os gráfico termo-
pluviométricos dass Figuras 28 e 29 que serviram para caracterizar o clima, 
segundo o critério de Martonne/Gaussen. 
Da comparação dos gráficos, dadas as pequenas variações na temperatura, 
não se torna imprescindível uma análise detalhada relativamente a esta variável. 
Constata-se que em Faro, o fenómeno do “aquecimento global” para a maioria 
dos meses nas séries climáticas de 1931/60 em comparação com as dea 
1971/2000, parece ser  um arrefecimento. A exlicação prende-se com o facto da 
estação do Geofísico ter deixado a sua localização do interior da cidade de Faro 
para fora, para o aeroporto, e por esse motivo deixou de ser abrangida pela bolha 
térmica do aquecimento urbano. Perante tal conclusão,  parece ser óbvio que, 
considerar o aquecimento global da cidade de Faro um factor relevante na 
evolução da “barra”, é no mínimo um exagero e tal fenómeno, a ter de 
desempenhar algum papel, será sempre da responsabilidade  de outros lugares 
geográficos a nível mundial.  
 Já a pluviosidade, merece uma apreciação mais detalhada pois verifica-se 
um aumento significativo da pluviosidade significativo nos meses de fevereiro, 
abril, outubro, novembro e dezembro. 
Figura 28 - Gráfico termo pluviométrico de Faro  
(1931-60). (Fonte: Autor) 
Figura 29 - Gráfico termo pluviométrico de Faro 
(1971-2000). (Fonte: Autor) 
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Esta tendência é mais pronunciada quando entramos com os dados da 
estação de São Brás do Alportel que está a mais de 300 metros de altitude 
(tabela 3). De 2001 a 2005, todos os meses de novembro têm pluviosidades 
superiores a 100 mm considerando o período de observação em apenas 10 anos. 
Na mesmo período de tempo, o mês de dezembro apresenta 3 vezes em 10 uma  
pluviosidade inferior a 100 mm. O mês de janeiro apresenta 3 vezes em 10, 
alturas pluviométricas superiores a 100 mm. Há uma nítida deslocação da época 
das chuvas do inverno/primavera para o outono/inverno, mas essa deslocação é 
acompanhada de um ligeiro aumento na pluviosidade. Face a estes dados a ideia 
de que o clima do Algarve vai tropicalizar-se ou desertificar não faz qualquer 
sentido. 
 A análise dos gráficos termo-pluviométricos das (Fig. 26 e 27), refere um 
clima Temperado Mediterrâneo de variedade portuguesa com 5 meses áridos, 
um inverno muito suave, com a média do mês mais frio superior a 11,7 Cº onde 
as geadas são muito raras, (em dezassete anos não recordo nenhuma ocorrência 
no litoral de Olhão).  
Chove no Inverno e estações de transição, com uma média anual, em 
1931/60, de 453 mm. Já a média de 1971-2000 é mais elevada, 509,1 mm, 
deduzindo-se através da Fig. 31 que existem 6 meses com elevada probabilidade 
de ocorrer precipitação diária elevada, sob a forma de aguaceiros concentrados, 
até porque são raros os dias sucessivos de chuva em Faro. As frentes quentes 
que dão origem a chuvas miudinhas e persistentes, atingem principalmente o 
norte do território português, dada a acção de bloqueio a sul pelo anticiclone dos 
Tabela 3 - Tabela da pluviosidade mensal referentes a São Brás do Alportel, de 2001 a 2011. (Fonte: SNIRH) 
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Açores que se une ao anticiclone Africano. 
A maioria das chuvadas ocorre no outono e início do inverno, 
especialmente nos meses de outubro e novembro e deve-se ao enfraquecimento 
do anticiclone dos Açores depois da época estival com o progressivo 
arrefecimento do hemisfério norte. Estas chuvadas originam frequentemente 
cheias rápidas (Fig. 30). 
Não é só nas transições do outono para o inverno que existem condições 
propícias ao aparecimento de 
temporais: na transição do 
inverno para a primavera, com o 
aumento da circulação meridiana 
e as primeiras invasões de 
massas de ar quente no seio de 
massas ar frio, formam-se em 
altitude vales depressionários 
sobre o mar do Algarve, que se 
transformam em depressões 
estacionárias (gotas de ar 
quente) no meio de ar frio que 
acabam por rumar a norte ou a 
nordeste. 
Ao atravessarem o Algarve, provocam aguaceiros fortes muitas vezes 
acompanhados de trovoada (Fig 30). Não se pode ignorar que há também gotas 
frias se formam sobre um oceano quente (+ de 16º C), o que potencia o 
fornecimento de vapor de água à atmosfera, existindo nessas alturas do ano um 
grande gradiente térmico, entre a baixa e a média troposfera. Esta perspectiva 
está de acordo com C. Ramos (2005) e com M. Fragoso (2003).  
Figura 30 - Imagem de radar de um vasto campo depressionário no mar 
do Algarve em deslocamento para nordeste. (Fonte: IM) 
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A precipitação muito concentrada, desencadeia processos erosivos muito 
dinâmicos de sapa/transporte/deposição que são só por si, um factor muito 
importante na evolução  morfogenética  das  áreas em estudo.  
Para a caracterização do regime pluviométrico na região das cabeceiras da 
ribeira do Tronco na Fuseta, foram utilizados os dados do SNIRH com a série 
climática de 2001/11 respeitantes a São Brás do Alportel (tabela 3).  
Na comparação entre as séries de1931-60 com 1971-2000 verificamos que 
existiu um ligeiro aumento na precipitação média anual da estação de Faro de 
57,4 mm. A distribuição da pluviosidade ao longo do ano concentra-se 
sobretudo nos meses de outono e inverno, com um dezembro claramente mais 
chuvoso, cujos valores médios foram superiores a 115,6 mm. De 31/60 para 
71/2000 todos os meses aumentam a pluviosidade, só setembro, janeiro e março 
diminuem de valores, este último de forma muito significativa, 37,1 mm. 
 Já os máximos diários têm uma distribuição mensal ligeiramente diferente, 
sendo o mês de Outubro aquele que apresenta máximos diários mais elevados, 
mais  de 150mm, seguindo-se novembro e dezembro (Fig 31).  
Se usarmos os desvios 
em relação à média aritmética 
da pluviosidade, para a série 
2001-2011 de São Brás do 
Alportel (Fig 32), verifica-se 
que as datas de 2001 e 2010 
são relevantes na evolução da 
“barra” da Fuseta porque 
apresentam pluviosidade 
muito acima da média. 
Figura 31 - Gráfico com alturas pluviométricas médias mensais e 
máximas diárias mensais em Faro, período 1971-2000; P = precipitação 
média mensal, PM = precipitação máxima diária. (Fonte: IM) 
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Feito o mesmo exercício com a série 
climática de Faro 1971- 2009, mas usando 
a normal em vez da média aritmética, (Fig. 
33) verifica-se que de 1977 a 1980 são 
anos de grande pluviosidade e grande 
migração e sedimentação na barrra da 
Fuseta, o que está patente nos 
levantamentos batimétricos de Esaguy 
(1984). 
Os anos de 1995 e 2010 são anos com 
pluviosidade acima da média: 1987, 88 e 89 são anos anormalmente muito 
pluviosos que aceleraram a migração da “barra” para leste com consolidação do 
cordão litoral, 1995/1998 a “barra” antiga da Fuseta ultrapassou o Livramento e 
chegou à ruína, em 2001 a “barra” artificial da Fuseta começou a acelerar para 
este e em 2010 rebentou a “barra” na 
Praia da Fuseta. 
 
4. 3. Caracterização hídrica 
 
 
A análise hidrológica será 
desenvolvida segundo duas 
componentes: a hidrologia 
continental, com a análise das ribeiras 
e respectivas bacias hidrográficas, incluindo a circulação cársica e a análise das 
correntes marinhas. 
 
4. 3. 1. Análise da bacia hidrográfica 
 
A Ribeira do Tronco desagua na laguna da Fuseta. (Fig. 34) e tem uma 
bacia hidrográfica com uma área de 37 Km2 e um perímetro aproximado de 30 
Figura 33 - Desvio da pluviosidade anual face à normal 
para o período de 1971- 2000 em Faro. (Fonte: IM) 
Figura 32 - Desvios da pluviosidade anual face à 
média para o período de 2001-2011, em São Brás 
do Alportel (Fonte: Autor) 
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Km2. A relação entre as dimensões perímetro e área implicam que parte da 
bacia apresente relevos alterosos. 
As rochas pre-
dominantes a norte de 
Moncarapacho são 
calcários jurássicos 
com criptocarso 
abundante, supondo-
se que ocorram 
capturas de águas das 
bacias contíguas 
através da circulação 
de águas sub-
terrâneas, pelo que se 
pode considerar a 
área da bacia hidrográfica maior. 
É uma bacia de ordem 4, segundo o critério de Strahler, com altimetria a 
variar entre os 0,50 metros ZH, durante a maré vazia junto aos moinhos de maré, 
à entrada da Fuzeta, até aos 400 metros no cerro de São Miguel (Fig. 35). A 
bacia hidrográfica da ribeira do Tronco tem uma rede hidrográfica hierarquizada 
com 106 elementos de ordem 1, 16 de ordem 2, 6 de ordem 3 e 1 de ordem 4 e 
14 km de comprimento. 
As águas continentais são drenadas por uma rede hidrográfica alongada, 
muito densa nas cabeceiras em montanha, com fortes declives, apresentando 
uma ruptura de declive, o que sucede a jusante de Moncarapacho (Fig. 35).  
Quando se 
abordam os riscos 
de cheia e 
inundação, estas 
bacias muito 
Figura 34 - Bacia hidrográfica da ribeira do tronco levantamento em ArcGIS. 
(Fonte: Autor) 
Figura 35 - Perfil longitudinal da ribeira do Tronco em Arc GIS. (Fonte: Autor) 
Caracterização física 
 
  
  
66 
alongadas têm, num clima como o nosso, um grau máximo de risco de 
inundação, com um tempo de concentração da água na bacia, sempre inferior a 5 
horas. 
Contudo, não há registos de inundações catastróficas nesta área porque, 
como já foi referido, existe muito criptocarso na região e essas cavidades 
subterrâneas servem de depósito 
às águas, pelo que os leitos das 
ribeiras só transbordam algum 
tempo depois das chuvadas. 
Já se presenciaram grandes 
chuvadas que provocaram o 
transbordo das linhas de água nas 
cabeceiras (Foto 23), e a jusante 
de Moncarapacho a ribeira leva 
um caudal pouco evidente em relação à quantidade de pluviosidade verificada. 
Considerando que a bacia da ribeira do Tronco tem uma área de 37 km2, 
com uma precipitação de 50 mm/h em situação de superhavit hídrico, ter-se-á 
mais ou menos 1750 m3 de água despejada na bacia, que neste caso será 
praticamente toda canalizada para a ribeira devido à fraca capacidade de 
interceção, dado que as cabeceiras da ribeira estão praticamente desflorestadas e 
só existem solos esqueléticos ou litossolos.  
Não existindo retenção 
superficial de águas e estando o 
criptocarso, inundado, toda essa 
tremenda carga de água e sedimentos 
será despejada na laguna (Foto 24). 
Em maré cheia, o vale é inundado a 
norte da EN. 125 e a baixa de 
Alfandanga vai assorear, bem como a 
planície aluvial a montante desta.  
Foto 23 - Transbordo de valetas na Jordana. (Fonte: Autor) 
Foto 24 - Inundação do plaino de Alfandanga por cheia da 
ribeira do Tronco. (Fonte: Autor) 
Caracterização física 
 
  
  
67 
Em maré vazia, o volume de água e sedimentos será descarregado dentro 
da laguna, com deposição de sedimentos. 
 Em ambos os casos, na vazante, haverá sempre um grande trabalho de sapa 
na restinga este da barra devido à velocidade acrescida da água no meandro do 
canal injetor e um caudal maior, consequência do aumento significativo de água 
dentro da laguna. Pelo atrás exposto, a barra vai com certeza adiantar-se um 
pouco mais para levante. 
 
4. 3. 2. As águas subterrâneas 
 
As ribeiras no Algarve são vistas como cursos de água não permanentes e a 
ribeira do Tronco não escapa a este determinismo, sobretudo se tivermos em 
atenção que no Verão e no Outono, a jusante de Moncarapacho a ribeira 
apresenta o leito normalmente seco. Mas, se observarmos a geomorfologia da 
região com mais rigor, verifica-se que junto à estação da Fuseta existem uns 
“olhos de água” permanentes que, hipoteticamente, corresponderão à 
ressurgência da ribeira do Tronco. 
 Na saída de campo efetuada a 30/10/2011, Outono, constatou-se que as 
referidas exsurgências tinham um grande caudal, com um valor estimado em 
cerca de 0,2 m3/s. Em finais de janeiro 2012, observadas novamente, 
mantinham um caudal semelhante a setembro de 2011, com uma situação de 
seca no Algarve agravada.  
A 22 de fevereiro de 2012 foi 
feito um reconhecimento de campo 
específico à exsurgência das 
Lavadeiras (Fotos 26 e 26) com o 
objetivo de medir os caudais de uma 
forma mais rigorosa, facto que foi 
concretizado por se ter encontrado 
junto ao moinho de maré uma Foto 25 - Exsurgência das Lavadeiras. (Fonte: Autor) 
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comporta, onde o leito é normalizado com alvenaria e betão, o que facilitou tal 
tarefa (Foto 27). Os valores apurados foram de 120 litros/segundo ou 7,2 m3 de 
água por minuto, que em período de seca severa é considerado um caudal muito 
elevado. 
Para se conhecer com rigor a 
bacia hidrográfica da ribeira do 
Tronco, é fundamental existir um 
pluviómetro nas cabeceiras da bacia 
hidrográfica, capaz de registar dados 
em intervalos de tempo inferiores a 
uma hora e instalar equipamentos de 
monitorização do caudal da ribeira 
junto à EN 125 e na exsurgência das 
Lavadeiras. 
Como já foi referido, na área 
das cabeceiras da bacia hidrográfica 
da ribeira do Tronco, existem 
inúmeros algares demonstrativos de 
que a água se vai perdendo na 
superfície, para depois ressurgir perto 
da cota zero ou até a cotas inferiores. As exsurgências, são a parte visível de 
uma teia de canais que canalizam a água subterraneamente, injectando-a em 
locais insuspeitos, dentro e fora da laguna, no sapal, nos cordões litorais, e até, 
provavelmente, no sector marinho. 
 Assim,  deve-se dar particular atenção a estes fenómenos cársicos que 
poderão estar a potenciar e a acelerar o trabalho morfossedimentar na praia da 
Fuseta.  
A consciência da possibilidade de circulação de água no criptocarso que 
mine a ilha com o desencadear de fenómenos erosivos alterara 
significativamente  a concepção da evolução da área de estudo. Tal implica que 
Foto 26 - Curso de água permanente de grande caudal com 
origem na exsurgência das Lavadeiras . (Fonte: Autor) 
Foto 27 - Eclusa das azenhas da Fuseta. (Fonte: Autor) 
Caracterização física 
 
  
  
69 
se tenha de fazer um estudo ao subsolo da praia da Fuseta, para verificar a 
existência de criptocarso. Sem tal estudo quaisquer  obras a realizar na área da 
Fuseta que não contemplem estas peculiares características hidrogeológicas 
podem revelar-se ineficazes e até desastrosas. 
 
4. 3. 3. Componente oceânica 
 
As correntes marinhas na praia da Fuseta, são devidas fundamentalmente à 
a deriva litoral e às correntes de maré. 
O carácter intermitente da 
evolução da “barra” referido por 
Dias (1986) e verificado neste 
estudo, existe quando muito 
pouca água continental é 
injectada na laguna e o rumo da 
deriva alterna frequentemente 
entre o oeste e o este. Nesse 
caso,  a deslocação para leste 
pára e há erosão superficial na restinga de pontal, visível na Foto 28. Como já 
foi sobejamente referido nesta análise, não pode ser por si só a deriva, a única 
responsável pela dinâmica e evolução do litoral da Fuseta, uma vez que esta 
“barra” é mais rápida na migração do que as outras da Ria Formosa, (Dias, 
1988; Pilkey et al. 1989) e está abrigada pelo cabo de Sta Maria, que quebra a 
deriva de oeste para este, pelo que, essa migração deveria ser lenta e tal não se 
verifica. Para além de mais dinâmica, esta “barra” tem outra característica 
peculiar: abre ciclicamente no local da praia da Fuseta num intervalo de tempo 
de aproximadamente 60 anos o que contraria o princípio da deriva, constituindo 
mesmo um paradoxo, porque teoricamente a barra deslocar-se-ia sempre para 
leste. Conclui-se pois, que a deriva é apenas uma das forças intervenientes na 
evolução morfossedimentar da praia da Fuseta e nem sequer a mais importante. 
Foto 28 - Erosão do levante na restinga oeste em pontal. (Fonte: 
Autor) 
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4. 3. 4. As marés 
 
O regime de marés que afeta a área do litoral da Fuseta, tem uma 
periodicidade semi-diurna. Este fenómeno é típico em Portugal continental e 
consiste na existência de dois ciclos praia-mar e baixa-mar diários, com uma 
amplitude de cerca de 3 a 3,5 metros em situação de águas-vivas e de cerca 0,9 a 
1,3 metros,  em situações de águas-mortas. De acordo com a classificação de 
Davies (1964), encontra-se em pleno domínio mesomareal. Já Esaguy (1985) 
alertava para o facto de, na Fuseta, se verificarem marés com 4,1 metros (Foto 
29). 
Ocasionalmente poder-se-á verificar uma subida temporária do nível do 
mar, originada pela existência 
de condições meteorológicas 
anómalas, nomeadamente 0,5 
metros de sobrelevação por 
storm surge. Tais marés  
acarretam grandes correntes de 
fluxo e refluxo no canal da foz. 
No caso de galgamento 
oceânico estas marés podem 
ditar correntes de grande dinâmica, capazes de abrir novas “barras”, o que só 
acontece se a restinga estiver fragilizada e a barra muito distante do local do 
galgamento. Para ser possível a abertura de uma barra natural torna-se 
necessária uma sequência de  acontecimentos: a existência de ondas alterosas do 
quadrante sul, fragilidades no cordão litoral, marés vivas e ocorrência de praia-
mar, em simultâneo. É igualmente necessário que a “barra” esteja a mais de 3 
km de distância do local do galgamento, para induzir um grande potencial capaz 
de gerar um grande caudal. Na ausência desta sequência pontual de situações, a 
abertura natural de novas saídas para o mar é pura especulação. 
Foto 29 - Maré viva de 4.10 m com provável storm surg na Fuseta. 
(Fonte: Autor) 
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4. 3. 5. Ondulação 
 
A praia da Fuseta está relativamente 
abrigada da forte ondulação proveniente de NW 
(Fig. 36) e encontra-se muito exposta a ondas 
provenientes do quadrante sul que na Fuseta se 
denomina mar de fora. M. Costa et al. (1994) 
achou a maior frequências de ondas durante os 
temporais exactamente neste quadrante, o que 
reforça a ideia de ser a ondulação de sul a 
potencialmente danosa no litoral da Fuseta. Para 
além de exposta a sul, está exposta a sudoeste e 
sueste sendo particularmente sensível a temporais de leste, devido ao facto de 
não ter nenhum acidente topográfico como proteção natural.  
Relativamente à ocorrência de temporais, Esaguy (1985) refere o ciclone de 
1941 que provocou um caos na “barra” da Fuseta, o temporal de 1962 com 
implicações sérias na “barra”, bem como o impacto de ondas directamente na 
marginal da Fuseta e no arraial do Livramento. A experiência pessoal de 
marinheiro com 18 anos de navegação no sotavento algarvio, revela que quando 
os  temporais chegam à Fuseta vindos de SW ou SE é normal o vento rodar para 
sul e é de sul, que o risco  de galgamento por onda, se apresenta máximo. 
 Não há registo da altura das ondas em situação de temporal na Fuseta, mas 
sabemos que o maior registo de amplitude de onda no sotavento algarvio, 
medido na bóia de Faro, refere-se a dois temporais ocorridos a  3 e 7 de Março 
de 1990, com ondulação de SW superior a 6 metros. Nessa altura, não se 
registaram  galgamentos na praia da Fuseta, pelo que não se poderá dar 
particular ênfase à ondulação, quando se pretende explicar as causas da 
migração da “barra” da Fuseta. 
Os temporais que atingiram a Fuseta em 3 de Março de 2010, previam 
Fig. 36 - Frequência relativa das ondas 
por rumo (Fonte: M Costa,1998) 
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ondas inferiores a 5 metros mas a “barra” abriu. Conclui-se que os temporais são 
importantes quando geram ondas alterosas do quadrante sul, mas devem ser 
analisados num contexto global conjuntamente com a pluviosidade que 
originam, conjugados com a hora da praia mar e até com a fragilidade (largura e 
altura) do cordão litoral. 
 
4. 3. 6. Transporte de sedimentos 
 
O transporte de sedimentos também apresenta duas componentes: a 
oceânica e a continental. O transporte oceânico, já descrito no enquadramento, é 
estimado com uma direcção de oeste  para este em 80% dos casos e de este para 
oeste em 20 %, o  célebre levante algarvio, não havendo consenso no volume 
transportado. 
Alguns investigadores estimam  que a deriva litoral deverá envolver cerca 
de 400.000 m3/ano de sedimentos transportados, (Correia et al. 1997). Porém, 
estes valores foram apurados na costa do barlavento algarvio com correntes até 
50cm/s. Poder-se-ão admitir os mesmos valores para a Fuseta que se localiza no 
sotavento algarvio. É fundamental um estudo com os dados da Tunipex, cujos 
sensores estão a cerca de 2 milhas ao largo da Fuseta.  
Segundo Salvador Rocha, 250 metros a sul da localização da barra de 1944 
aos 8 metros de profundidade existe um conjunto de estruturas geológicas que se 
assemelha a uma antiga saída para o mar. Há um vale submerso com calhaus 
rolados e areias lodosas consolidadas na margem leste, à semelhança das que 
existiam na antiga barra de 1998. Se tal for exato, então o transporte de 
sedimentos pela deriva na praia da Fuseta é irrelevante pois não é possível esta 
forma herdada manter-se num ambiente de sedimentação elevado, já estaria há 
muito tempo enterrada. 
Em relação à movimentação de sedimentos continentais será preciso 
quantificar o transporte de sedimentos executado pela ribeira: a instalação de 
limnígrafos e tanques de sedimentação no leito da ribeira do Tronco em 
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Moncarapacho será relevante para quantificar a carga de água e sedimentos 
transportados pela ribeira. No oceano, reconheço que a quantificação é mais 
complicada. Talvez marcar as areias e colocar caixas de Gerlach submarinas 
fosse a solução. 
 
 
4. 4. O levantamento topográfico da praia da Fuseta 
 
 
Só no dia 6 de maio de 2012 surgiu a oportunidade de realizar um 
levantamento topográfico da praia da Fuseta, no local onde abriu a "barra" de 
2010.  
Teve como finalidade verificar uma possível subsidência do cordão litoral 
na área da abertura da "barra de 2010", hipótese aventada ao longo desta tese e 
que carecia das necessárias medições para ser confirmada e, ao mesmo tempo, 
constituir um ponto de partida para futuros estudos. 
Como já foi referido, o cordão litoral foi reconstruído em 2010 com 
dragados da abertura da nova "barra" e, posteriormente nivelada, por máquinas 
de terraplanagem que a deixaram perfeitamente plana no sentido oeste – este 
(nivelamento a laser). A praia foi inaugurada a 21 Junho de 2010 e até à 
actualidade, deve ter estado sujeita à erosão que resulta da migração de água no 
aquífero do cordão litoral. Salienta-se o facto do levantamento topográfico ter 
sido realizado no lado norte do cordão, longe da parte ocupada como praia, a 
cerca de 4 m para norte da passadeira em madeira que atesta a ausência de um 
qualquer galgamento oceânico. Aliás, é pouco provável que nos próximos anos 
ocorra galgamento, atendendo à cota elevada a que foi refeito o cordão. 
Este levantamento apenas foi efetuado na data supra referida devido a 
vários condicionalismos: as condições meteorológicas adversas durante todo o 
mês de abril, a indisponibilidade de meio de transporte para a ilha e, facto mais 
importante, é que tendo sido o inverno pouco pluvioso, protelou-se a data do 
evento na esperança do aparecimento das chuvas, o que se veio a verificar em 
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finais de abril. Valeu a pena esperar, pois com o levantamento topográfico 
constatou-se que o cordão sofreu subsidência. Após dois anos de seca e, 
portanto com menores migrações de água no aquífero do cordão, verifica-se um 
diferencial superior a 19 cm entre a cota deixada pelo POLIS em junho de 2010 
e a actualidade. 
Também a depressão à direita do cais de embarque, após um mês de 
chuvas, está maior (Foto 30). 
Facto lógico, pois como já foi anteriormente demonstrado, a formação 
 desta depressão está associada ao aumento de água no aquífero do cordão que, 
por sua vez, durante a vazante, vai provocar escoamento e consequente 
transporte de areias. Tal fenómeno foi 
apontado como o grande responsável, 
neste estudo, da subsidência do cordão 
litoral (Foto 45). 
A faixa onde o levantamento se 
realizou foi selecionada por ter a menor 
intervenção humana pós reconstrução da 
praia e simultaneamente representar  
Foto 31 - Nível com laser usado no levantamento (Fonte: 
Autor) 
Foto 30- Depressão em formação junto ao cais de embarque. (Fonte: Autor) 
Caracterização física 
 
  
  
75 
bem a ilha, tal como foi deixada pós a 
reconstrução pelo POLIS. 
A metodologia do levantamento 
topográfico foi simples mas eficaz. 
Usou-se um nível de bolha, com 
emissão de raio laser e um tijolo como 
base estável (Foto 31). O tijolo foi 
previamente nivelado no sentido 
horizontal, tendo-se ulteriormente 
ativado o laser. Com uma régua de 
alumínio graduada foi medido o 
desnível ente o raio do referido laser e a 
ilha (Foto 32).  
Depois de verificado o desnível 
inicial,  foi efectuado um afastamento da 
régua na direcção leste e realizadas 
leituras de 20 em 20 metros (Foto 33). 
Concluiu-se que a ilha nos 
primeiros 60 metros não abateu, pois até 
se verificou uma ligeira subida de 2 cm 
nos segundos 20 metros, não 
significativos (Foto 34). 
 Depois, quando se entra no 
alinhamento da antiga barra, a 
estabilidade acaba e verifica-se o início 
da subsidência (Foto 35), que se 
mantém mais ou menos constante até 
aos 120 metros de distância à fonte laser 
Foto 32 - Aferição da cota a ilha na régua. (Fonte: Autor) 
Foto 34- Pormenor  da medida da cota da ilha aos 40 
metros. (Fonte: Autor) 
Foto 33 - Pormenor da medida da cota da ilha nos 
primeiros 20 metros. (Fonte: Autor) 
Foto 35 - Pormenor da medida da cota da ilha aos 60 
metros. (Fonte: Autor) 
Caracterização física 
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e perfaz, na totalidade, 19 cm de abatimento (Foto 39).  
 
Por cada 20 metros de afastamento para leste, há uma descida da cota de 
aproximadamente 10 cm e só aos 100 metros finalmente estabiliza, com uma 
flutuação de 1 cm (Foto 37, 38 e 39), para depois se inverter todo o processo e 
em vez de descida da cota passamos a ter subida. 
É a prova de que há subsidência naquela parte específica do cordão  litoral. 
Tal facto deve ser monitorizado e 
reforça a tese de que deve ser feito um 
estudo do aquífero superficial no 
cordão litoral, antes de qualquer nova 
intervenção antrópica de cariz 
morfossedimentar.  
 
 
Foto 36  Pormenor da medida da cota da ilha aos 80 
metros. (Fonte: Autor) 
Foto 37- Pormenor da medida da cota da ilha aos 100 m. 
(Fonte: Autor) 
Foto 38- Plano geral da medida da cota da ilha aos 100 
metros. (Fonte: Autor) 
Foto 39- Pormenor da medida da cota da ilha 
aos 120 metros. (Fonte: Autor) 
Foto 40- Plano geral da medida da cota da ilha aos 120 
metros. (Fonte: Autor) 
Caracterização física 
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Foto 41 - Plano geral das medidas efetuadas na ilha até aos 120 metros. (Fonte: Autor) 
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CAPITULO 5  
CONCLUSÕES 
 
5. 1. A morfologia da laguna 
 
A Ria Formosa tem uma forma a lembrar um triângulo escaleno, com a 
hipotenusa a norte, o cateto menor virado a oeste e o mais longo a este (Fig. 12). 
Face à deriva dominante oeste/este, o cateto oeste é mais exposto a ventos e 
correntes dominantes de oeste, o que implica menor exposição do cateto leste, 
onde se encontra a Praia da Fuseta, abrigado que está pelo cabo de Santa Maria. 
Também a configuração dos diferentes sectores não é rigorosamente igual 
e, no caso da Fuseta, as diferenças dão origem a uma morfologia peculiar. 
Observando a carta militar da figura 37, a laguna é uma depressão paralela ao 
oceano, com uma orientação próxima de SW-NE. A saída para o mar na 
vazante, é sempre feita por uma curva pronunciada a sul, num ângulo de 
Fig 37 - Carta com a demarcação da laguna da Fuseta em duas semi-lagunas oeste e este  em ArcGis (Fonte: Autor) 
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aproximadamente 90°. Tal situação só não acontece quando o homem 
intervenciona a área com dragas e abre “barras” artificiais. 
Mesmo as barras abertas artificialmente, passado algum tempo, afeiçoam-
se às forças dominantes e originam um canal com uma curva de 90° rumo a sul, 
na foz. Uma curva com um ângulo próximo de 90º, num canal de água com 
fraco declive e em areias pouco coerentes, comporta-se como um meandro 
divagante (Foto 42). Os 
meandros são formas 
típicas de canais de 
drenagem em planícies 
aluviais, quando os rios já 
não têm força para evacuar 
o caudal de água, a e 
respectiva carga sólida e 
usam o movimento circular 
e a força geostrófica para 
imprimir aceleração angular e assim conseguindo evacuar a massa de água e 
sedimentos (Fig. 38). 
É o que acontece no canal de desembocadura da 
Fuseta durante a vazante (Foto 43). A laguna é 
paralela ao mar, desde a praia dos Cavacos até à 
“barra” da Fuseta e durante a vazante transforma-se 
num rio paralelo à linha de costa. Recebe as águas da 
ETAR da Fuseta e as águas da exsurgência, bem 
como as superficiais da ribeira do Tronco, 
aumentando de caudal, seguindo paralelo ao oceano. 
Antes de desaguar, faz uma curva fechada de 90°, 
vira a sul, passa a barra e entra mar adentro (Fotos 42 e 
e 43). 
Esta curva a 90° no canal, determina, neste caso particular e durante a 
Foto 42 - Meandro de vazante na Fuseta. (Fonte: Google Earth) 
Fig. 38 - Esquema de 
funcionamento de um meandro. 
(Fonte: Autor) 
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 vazante, um trabalho erosivo de sapa na margem leste e um trabalho de 
deposição na margem oeste (restinga). A formação deste meandro de foz é o 
principal processo na evolução e migração da barra para leste, sempre que a 
localização da “barra” se aproxima e ultrapassa para leste a localização que teve 
em 1995 (Foto 8). 
Comprova-se a existência do meandro através de fotografias e nas 
evidências do perfil em V assimétrico, com o talvegue e maior velocidade das 
águas junto da margem leste, como indiciam as dunas no leito no canal de 
vazante, que aumentam de tamanho na direcção oeste-este (Foto 44). 
Os espaços lagunares, à 
esquerda e direita da foz, 
comportam-se como um enorme 
reservatório de água na maré cheia e 
a sua morfologia é directamente 
proporcional ao volume de água que 
podem armazenar. 
A influência do pequeno 
prisma de maré será pouco relevante 
(André Pacheco, 2011) mas a corrente de vazante tem influência na mobilidade 
da barra, pelo papel pronunciado no trabalho erosivo de sapa na restinga a leste. 
Foto 43 - Meandro de vazante na barra Fuseta de 2008 sendo visível o talvegue a verde mais escuro. (Fonte: Autor) 
Foto 44 - Dunas de fundo no canal de vazante da Fuseta. (Fonte: 
Autor) 
 81 
Refere-se o facto da laguna apresentar uma área inundável muito maior a 
oeste do que a leste da saída para o mar e as duas descargas, a direita e a 
esquerda, serem muito diferentes em volume de água (Fig. 37). Durante a 
enchente, particularmente nas marés vivas, a laguna oeste acumula uma enorme 
quantidade de água, face à laguna leste. Esta desigualdade de massas de água 
obriga a que na vazante, a componente dos caudais dos sub-canais oeste e leste 
sejam desiguais. O volume de água no canal oeste, sendo muito maior, vai 
sobrepor-se e obrigar o canal de desembocadora a encostar à margem leste. Se o 
volume de água nos dois canais fosse igual, haveria uma anulação de forças e o 
canal tenderia a concentrar a energia no centro, o escoamento seria, do ponto de 
vista hidrodinâmico, balanceado e formar-se-iam dois meandros que se auto-
anulariam (Fig 39). É o exemplo típico da barra de 1941, cartografada por 
Esaguy (1984).  
A permanência da “barra” a oeste da Fuseta entre 1919 e 1954, só se 
explica pelo equilíbrio de caudais da laguna Fuseta - Quatrim, e os caudais da 
laguna Fuseta - Torre de Aires. A água da ribeira do Tronco e os respectivos 
sedimentos transportados terão feito a diferença no desequilíbrio dos meandros, 
Fig. 39 - Barra de 1944 com duplo talvegue e banco (delta) de vazante no meio (Esaguy,1984). 
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originando o predomínio do meandro de leste, que consequentemente fez migrar 
a “barra” para leste (Fig. 39). 
 
5. 2. Os “motores” da deriva rápida 
 
 
A “barra” da Fuseta, como já se referiu, migra de uma forma muito rápida 
por diferentes motivos. Como primeiro motivo, aceita-se ser a deriva litoral o 
principal “motor” dessa migração. 
Outros factores aparecem alternadamente dominantes em épocas diferentes 
e a ordem pela qual serão abordados não tem qualquer significado relativamente 
à maior ou menor importância de cada um, no processo evolutivo da “barra”. 
O próximo factor a considerar será a morfologia do canal, em meandro, 
antes de atingir a foz. Com efeito, na fase da vazante, o canal assume a forma de 
um meandro e comporta-se como tal, existindo um intenso trabalho de sapa no 
cordão litoral leste e uma acção de deposição no cordão oeste. Este trabalho de 
sapa é agravado, sempre que o funcionamento das ribeiras implique transporte 
de muita água para a laguna. E nem sequer é necessária uma sincronia entre a 
ponta de cheia e a maré, verificando-se que a água se acumula dentro da laguna 
e na próxima vazante o trabalho erosivo é sempre reforçado. O reforço no 
trabalho de sapa também sucede quando a barra ultrapassa para leste o 
meridiano da Fuseta, porque o volume de água de vazante na laguna oeste fica 
superior ao da laguna a leste (Fig. 37). 
Se existisse um equilíbrio de caudais, entre as componentes oeste e este da 
corrente, no canal injector formavam-se dois meandros contrários que 
naturalmente se anulariam, fenómeno que ocorreu quando a barra se localizava a 
oeste do meridiano da Fuseta. É visível na cartografia de Esaguy (1984) da barra 
de 1944 (Fig. 39) em que a saída para o mar se apresentava dupla, com dois 
canais de vazante, dois meandros contrários e um banco (delta) de vazante. 
Nestas condições, a “barra” é quase imutável e à medida que se desloca muito 
lentamente para leste, a corrente de vazante da componente do Livramento vai 
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sendo cada vez menor, o que implica um trabalho de sapa agravado na restinga 
leste, dado que o meandro oeste vai ser dominante. Na restinga leste, forma-se 
uma peculiar língua de areia em forma de vírgula, durante a  vazante (Foto 42) 
sinal da migração para leste. 
 Em situação de chuvas intensas, com a consequente concentração de águas 
continentais a desaguarem na laguna da Fuseta, o caudal da laguna oeste vai 
aumentar significativamente, pelo que o trabalho de sapa na restinga leste 
durante a vazante irá agravar-se com uma consequente aceleração da “barra” 
para leste.  
O terceiro motivo prende-se com a natureza mais ou menos coerente do 
leito. As areias do cordão litoral, até à localização da “barra” de 1998 (Foto 44), 
são quartzosas não consolidadas, com média granulométrica inferior a 1 mm, de 
deposição muito recente. 
No meridiano do Livramento, no sentido de Tavira, depois da localização 
da “barra” de 1998, apareceram areias aglomeradas por argila lodosa de cor 
negra, muito mais resistentes à erosão mecânica, que causaram o assoreamento 
da barra em 1998 (Foto 11 e 12), não tendo sido, no entanto, esse o único factor 
responsável pelo fenómeno. 
Existe uma área específica, com cerca de 4 km, constituída por rochas 
pouco coerentes, onde a desembocadura pode assumir qualquer localização. 
Essa área inicia-se um pouco a oeste do meridiano da Fuseta, até ao meridiano 
da Timar, onde se localizam os restos da ruína da armação. 
 A desembocadura fez todo este percurso (4 km), em cerca de seis décadas. 
Quando se aproxima do Livramento, diminuindo de velocidade porque encontra 
rochas mais resistentes ao trabalho de sapa, não afunda e até assoreia. Também é 
certo que, nesta área, debaixo de areias holocénicas se encontram calcários com 
criptocarso que serão um fator a ter em consideração nos processos 
morfogenéticos de migração da desembocadura. Por último, é importante 
mencionar que a migração da “barra” se localiza na zona de prováveis falhas 
que poderão promover o abatimento do vale da ribeira do Tronco. 
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Pelo exposto, conclui-se que a desembocadura deriva para leste 
rapidamente devido à conjugação de múltiplas variáveis: a deriva litoral para 
leste, a forma do canal em meandro, a descarga fluvial de água e sedimentos, a 
desigualdade do volume de água à esquerda e direita do canal de desembocadura 
e a fraca coerência das rochas, numa área de 4 km com uma tectónica e carso 
provavelmente potenciadores de abatimento. 
 
5. 3. A migração cíclica 
 
Resta a última questão: porque razão a saída para o mar migra 
ciclicamente? Quais os motivos que determinam o deslocamento da 
desembocadura em frente à Fuseta, 3,8 km para leste em 56 anos e quando 
chega ao Livramento assoreia e volta a abrir de novo em frente à Fuseta, na 
Artenova? 
A migração cíclica da “barra” está explicada no tema “Motores da Rápida  
Deriva”. Resumidamente, move-se por um conjunto de causas que vão desde a 
deriva litoral, à forma em meandro da saída para o mar, às descargas de água 
doce na laguna e ao facto de as areias do cordão litoral serem pouco coerentes e 
permissivas ao deslocamento. Também é provável que a geologia do subsolo da 
praia da Fuseta seja propícia a tal movimentação. 
 A segunda questão reveste-se de maior complexidade, pois não é credível 
que a conjugação da erosão no litoral com temporais e galgamentos só por si, no 
caso da Fuseta, sejam determinantes na abertura de uma nova desembocadura. 
Terão de existir outras razões explicativas da ciclicidade da “barra”, pois 
erosão e galgamentos na sequência de temporais ou vagas alterosas, acontecem 
um pouco em todo o cordão litoral e a “barra” só abriu na praia da Fuseta, sendo 
caso único na ilha da Armona. Não parece ser uma coincidência notável, a 
conjugação dos fatores anteriormente mencionados naquele local, que tenha  
determinado a abertura da desembocadura na praia da Fuseta e a existir essa 
possibilidade, denomina-se abatimento local do cordão e só pode ser real, 
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porque como já foi referido, de 1986 a 2006, a largura do cordão na praia da 
Fuseta diminuiu. 
A explicação cabal destes factos exige prospecção geofísica e eventuais 
sondagens mecânicas, abordagem que está fora do contexto deste trabalho. 
Contudo, procuraram-se algumas evidências e só não foram em maior 
número porque todas as prováveis provas morfológicas que existiam no cordão 
litoral entre as barras de 1944 e 1998, foram destruídas pelas obras do POLIS e 
o ano hidrológico foi de seca severa. 
Podem-se apontar três factores convergentes na abertura da barra natural.  
O primeiro, é a existência de um diferencial de cota entre o nível da água dentro 
da laguna e fora dela, no mar, capaz de provocar uma corrente de água 
suficientemente veloz, capaz de escavar um vale profundo e, consequentemente, 
uma saída para o mar auto-sustentável. Tal só é possível quando a 
desembocadura se adianta para leste a mais de 3 km da praia da Fuseta pois, 
para uma velocidade de 1 km/h na enchente, a água no canal leva no mínimo 3 
horas a deslocar-se da desembocadura até à praia da Fuseta para repor o nível 
hidrostático; é meia maré. Numa maré de 3,5 metros tal representa 1,75 metros 
de diferencial entre o litoral oceânico e a laguna, na área em estudo. Para uma 
velocidade de 2 km/h, que será um valor  próximo da realidade, são 0,8 metros 
de desnível. 
Considerando 1 metro como a diferença de cotas, em 50 metros de 
percurso por cima da restinga, o mesmo representa um desnível de 20%. Tal 
desnível gera uma corrente de água com um poder erosivo avassalador, que está 
documentado em vídeo amador feito em  2010 por Ricardo Badalo, aquando da 
abertura natural da desembocadura.  
Este  fenómeno de erosão forte e incisiva, só é possível quando a 
desembocadura está longe da praia da Fuseta. Se a desembocadura estivesse 
próxima, a tempestade de 10 de Março de 2010 tinha provocado um galgamento 
apenas com consequências danosas para o homem e seus bens; mas como a 
desembocadura estava longe, e existia um grande diferencial de cota entre a 
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laguna e o oceano, aconteceu a abertura de uma nova desembocadura com a 
destruição total da restinga. 
 Quando em 1998 o Ministério do Ambiente antecipou a saída para o mar 
em 800 metros, na Fuseta, reiniciou-se o processo de migração das 
desembocaduras, diminuindo a energia potencial entre a cota interna da laguna e 
a frente oceânica, de modo a prevenir a abertura de uma nova desembocadura, 
na sequência de galgamentos oceânicos. A reposição de areias no cordão litoral 
foi efetuada para reforçar o cordão litoral. Acontece que na praia  da Fuseta, a 
deposição de areias em cima da restinga não foi feita por lá existirem barracas, 
mas somente na frente de praia, o que de pouco valeu. Ulteriormente, o mar 
movimentou essas areias.  
O abatimento da ilha na praia da Fuseta é o segundo motivo que determina 
o deslocamento cíclico da barra. O abatimento é atribuído ao pisoteio dos 
humanos no verão e ao peso das construções, conceitos defendidos em 
comunicação oral pelo Prof. Dr. Óscar Ferreira (UALG).  
Longe de se pretender desvalorizar tal hipótese, este trabalho aventa a 
provável existência de criptocarso no subsolo da praia da Fuseta, com 
movimentações de água subterrânea. A injecção de água fluvial, com o 
consequente aumento do nível freático, provocaria um trabalho de erosão nas 
praias oceânicas e 
lagunares pela 
exsurgência durante a 
vazante (Foto 45). 
Tal acontece porque, 
teoricamente, ângulo 
o de repouso das 
partículas da areia 
varia em função da 
quantidade de água 
Foto 45 - Depressão em formação consequência da erosão laminar. (Fonte: Autor) 
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existente entre as partículas. O ângulo de repouso da areia húmida é maior do 
que o da areia seca, porque uma pequena quantidade de água entre os grãos vai 
servir de aglutinador e esse efeito confere resistência a tensões mecânicas. 
 A origem dessa força aglutinadora é a tensão superficial que é a força de 
atração existente entre as moléculas de água e a superfície dos grãos de areia. 
Porém quando há demasiada água o efeito de tensão perde-se e as partículas 
acabam por se manterem afastadas umas das outras e que permite o estado de 
fluidez e faz com que elas se movam livremente umas em relação às outras. É 
devido a este 
fenómeno que a 
restinga abate em 
consequência da 
erosão laminar 
(Foto 46). 
Em anos de 
forte pluviosidade, a 
circulação da água 
dentro dos calcários enterrados no sapal, desde a Artenova até à praia, 
provocaria um aumento da pressão de água no aquífero debaixo da restinga e, 
consequentemente, fragilidade na resistência à compressão lateral, nas praias, 
tanto mais que é de considerar o movimento de águas dentro do cordão litoral, 
de baixo para cima e posteriormente para os lados, na maré vazia, devido à 
porosidade das areias. 
Durante a maré vazia, o elevado nível de água no aquífero do cordão litoral 
provoca a saída de água das areias, sob a forma de escoamento laminar. 
Consequentemente, esse escoamento provoca o arrastamento de areias de cada 
um dos lados do cordão da Fuseta, praias oceânica e lagunar, provocando de 
forma gradual a subsidência do cordão litoral, o que diminuiu o cordão litoral, 
como se encontra documentado na Foto 47. 
Foto 46 - Pormenor da erosão laminar na praia da Fuseta. (Fonte: Autor) 
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Este fenómeno existe nas praias de restinga, quando o cordão litoral de 
areias absorve muita água na maré cheia e depois a vai libertando de forma 
progressiva até à baixa mar, com transporte de areias. Este fenómeno é lento, 
mas se existir um acréscimo de água no aquífero, pode ser acelerado e até  
constituir um processo geomorfológico significativo (Foto 46). 
Hoje, na artificial praia da Fuseta, este fenómeno já é visível à entrada, 
junto aos cais e, provavelmente, em situações de forte pluviosidade será muito 
mais ativo. 
A erosão por escoamento laminar de águas infiltradas em massas de areia, 
no caso do povoado ilegal da praia da Fuseta, foi agravada pelo facto de existir 
água potável canalizada nas barracas da ilha. Não havendo sistema de recolha de 
esgotos, a água, depois de utilizada, ia para fossas “mouras”; isto contribuiu para 
aumentar o nível freático e o consequente escoamento laminar.  
Cerca de 400 pessoas residentes permanentemente no verão, oito dezenas 
de casas, outras tantas fossas a verter para o aquífero, só por si são motivos 
explicativos para o abatimento do cordão litoral que, naquele caso, não tinha 
mais de 50 metros de 
largura (Foto 47). 
Porém 2010 não foi 
o único ano em que a 
desembocadura se 
localizou na praia da 
Fuseta: há 60 anos 
ninguém habitava a praia, 
pelo que se mantém a hipótese do criptocarso para o abatimento da ilha, tanto 
mais que, como já foi referido, se está a criar uma forma deprimida devido ao 
escoamento laminar, e sabendo-se que, presentemente, não há fornecimento de 
água canalizada à ilha (Foto 46). 
Foto 47 - Foto de satélite onde é visível a fragilidade no cordão litoral na praia 
da Fuseta. (Fonte: Google Earth) 
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Os afloramentos 
de calcários margosos 
encontrados no sapal 
em frente à Artenova, a 
falta de cursos de água 
no planalto de Bias, 
sobranceiro à praia a 30 
metros de altitude, o 
antigo percurso da 
ribeira do Tronco, 
ainda hoje identificável 
(Foto 48 ), a grande exsurgência das Lavadeiras, as pequenas exsurgências da 
Artenova e o abaixamento do nível do mar no Quaternário são argumentos a 
favor de que o criptocarso possa existir no subsolo da praia da Fuseta. Para 
provar a existência de criptocarso na praia da Fuseta, são necessários recursos 
técnicos, financeiros e temporais. 
Por último, uma reflexão sobre os galgamentos oceânicos. Considera-se 
que se tem atribuído uma ênfase exagerada a este fator, dado que estes 
galgamentos só se verificam em conjugações e áreas muito específicas. No caso 
da praia Fuseta, analisado o cordão litoral na fotografia de satélite de 2006, 
observa-se uma faixa estreita e mais baixa, naturalmente muito sensível a 
galgamentos; foi exactamente aí que a barra rebentou. 
 Para se verificar galgamento na antiga praia da Fuseta, eram necessárias 
marés vivas com pelo menos de 3,8 metros, um temporal de sul com ondas de 3 
ou 4 metros e os picos do temporal e da maré cheia coincidirem porque a água 
na maré cheia de oposição já andava muito perto das barracas (Foto 49).  
Perto do pico da maré, uma primeira onda galga a restinga e escorre para 
dentro da laguna, arrastando muita areia que vai  para um nível mais baixo, 0,8 a 
1,5 metros, dependendo da distância da saída para o mar. Forma-se uma ligeira 
depressão em forma de canal, abrindo o caminho para a construção de um canal 
Foto 48 - Antigo canal da ribeira do tronco que vai deste a frente da 
Artenova até à praia da Fuseta (Fonte: Autor) 
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de enchente/vazante auto-
sustentável. A segunda 
onda não tem o refluxo da 
primeira a retardá-la, é 
muito mais incisiva e o 
canal afunda. Este 
processo é exponencial se 
existir um grande 
diferencial de cotas entre o 
nível oceânico e o da 
laguna e tal dependa da distância do evento do galgamento até à saída para o 
mar: a abertura de uma nova barra é uma questão de tempo e de probabilidade 
estatística na conjugação do abatimento da restinga, da onda de maré viva, da 
maré cheia e da distância da barra à praia da Fuseta. 
 
5. 4. Considerações finais   
 
A migração cíclica da barra da Fuseta deve-se a uma conjugação de 
factores intervenientes nos processos e agentes morfossedimentares. Sendo o 
equilíbrio entre eles muito precário e não havendo nenhum claramente 
dominante por longos períodos, há que ter muito cuidado em qualquer 
intervenção a efectuar na área de estudo. 
Tal não significa que se deixe de intervir na laguna, uma vez que a não 
intervenção implica que a evolução da laguna irá continuar a sua actual fase 
morfossedimentar. 
O principal processo erosivo com implicação na migração é o trabalho de 
sapa feito na margem leste pelo meandro do canal de vazante. 
O trabalho erosivo deste canal é tanto maior quanto mais deslocada para 
leste a saída para o mar se encontra pois a reserva de água da laguna a oeste da 
saída para o mar aumenta de forma significativa e provoca uma grande corrente 
vazante capaz de grande trabalho de sapa. 
Foto 49 - Maré viva junto ao restaurante do Caetano na Fuseta. (Fonte: Autor) 
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Mas não é só o tamanho do corpo de água lagunar que conta, também é 
determinante a água injectada na laguna pela ribeira do Tronco, pelas 
exsurgências e até pela ETAR da Fuseta. 
O segundo processo é a deriva litoral, de oeste para leste, deslocando areias 
de praia na zona intermareal; tem como consequência o deslocamento da 
desembocadura para leste.  
Depois vem o papel do homem, conquistando ao mar a frente ribeirinha da 
Fuseta, fixando as motas na foz da Ribeira do Tronco, limitaram em muito o 
estuário da ribeira, e favorecendo a sedimentação no canal da Fuseta. 
O afundamento do canal com dragas, a antecipação das barra em 1998, e o 
fornecimento de água às barracas da praia com a consequente construção de 
“fossas rotas” tiveram um grande papel na evolução sedimentar da Laguna da 
Fuseta. São tudo factores que interferiram na evolução morfossedimentar do 
cordão litoral e da laguna e determinaram a rápida evolução, intermitente e 
cíclica. 
 No futuro, daqui a algumas centenas de anos, o sapal da laguna evoluirá 
para terra emersa e acabará por ser uma planície aluvial como a que hoje existe 
entre Olhão e Faro, a não ser que o homem contrarie a natureza. 
Qualquer intervenção a efectuar na praia da Fuseta, deverá ter em atenção 
que não são só os factores litorais que explicam e condicionam a evolução 
morfossedimentar da praia da Fuseta. A pluviosidade na bacia hidrográfica, a 
estrutura tectónica, a existência de criptocarso, a morfologia da desembocadura, 
associada às descargas dos corpos lagunares à esquerda e direita, o caudal a 
águas da ribeira, e a litologia, são todos eles factores a ter em consideração 
numa futura intervenção. 
 São necessárias prospeções geofísicas e sondagens geológicas no sapal e 
no cordão litoral, bem como medições do caudal e carga sólida da ribeira do 
Tronco. É conveniente conhecer melhor a deriva na Fuseta e a carga sólida por 
ela transportada, sendo impreciso aplicar a esta área os dados recolhidos na bóia 
de Faro, pois embora a corrente tenha o mesmo sentido, está a 30 km de 
distância da Fuseta e não está ao abrigo do Cabo de Santa Maria. 
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Estes princípios devem ser rigorosamente cumpridos para que qualquer 
intervenção tenha o objectivo esperado e não seja um caso de fé teológica, 
tecnológica ou ambientalista. 
As sociedades humanas que vivem do litoral, usam-no de forma 
diferenciada consoante a tecnologia de que dispõem, para dele extraírem os 
recursos necessários à melhoria das suas vidas. A mudança dos modos de vida, 
pressupõe sempre diferentes formas na utilização do espaço costeiro, que neste 
caso concreto é um sistema de laguna e cordão litoral associado, muito sensível 
e dinâmico. 
No século passado, o litoral foi usado para duas armações de atum: uma a 
oeste da praia da Fuseta, na Artenova e outra mais antiga, em frente ao 
Livramento. Construiu-se o porto de abrigo com motas no canal da ribeira, 
antigo estuário e encheu-se toda a frente de mar da Fuseta com dragados destas 
obras. A ganância da conquista de terra ao mar, mostra, de uma forma clara, o 
papel das sociedades humanas enquanto agentes activos nos processos 
morfogenéticos, associados à migração da barra da Fuseta. 
Mais tarde, a massificação do turismo de praia, a construção das barracas e 
das “fossas mouras”, o pisoteio e as obras de dragagem, com abertura de nova 
saída para o mar a fim de atrasar o processo migratório da desembocadura, 
alteraram profundamente a laguna e daí não veio qualquer proveito. 
Já neste século, a reconstrução da restinga em quase 4 km e a abertura de 
uma nova desembocadura, constituíram intervenções que alteraram 
profundamente a morfologia litoral, com enormes custos financeiros feitos em 
nome de um Desenvolvimento Sustentável para as comunidades locais. Contudo, 
suspeita-se que, se for realizada uma análise custo/benefício, não se retira sequer 
financiamento para custear uma das obras de dragagem feitas nestes dois 
últimos séculos. 
Mais grave se torna este panorama quando se sabe que todas estas obras 
foram feitas com um carácter temporal muito curto, obrigando a serem 
ciclicamente repetidas: “é estar a deitar dinheiro ao mar”, na linguagem do Povo 
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da Fuseta, independentemente destas obras serem realizadas com a melhor das 
intenções intelectuais, ecológicas ou ambientais. 
O litoral da Fuseta é uma área particularmente sensível e instável, na qual 
as intervenções devem ser executadas com muito rigor, de uma forma integrada 
e com um horizonte temporal definido. Compete às sociedades que a habitam, 
participar ativamente no juízo da utilização futura. 
Se o veredito for paisagem natural protegida, terá de se proibir a utilização 
do turismo de massas na ilha e as actividades económicas deverão vocacionar-se 
para a agricultura ou indústria, no continente. E, definitivamente, é forçoso que 
parem as intervenções morfossedimentares na ilha para que esta possa ter uma 
evolução natural. 
Se a opção for o turismo, então é imprescindível um plano de ordenamento 
integrado, com estabilização da desembocadura para a manter navegável de 
forma natural, uma marina de recreio e um porto de pesca artesanal. Só assim 
será possível manter a pesca artesanal e as atividades mariscadoras em 
simultâneo com o turismo. 
 Também será preciso melhorar o parque habitacional e urbano, construir 
passadiços em pontão 
para a ilha e dotá-la de 
infra-estruturas 
condignas do turismo 
europeu do século XXI, 
à semelhança do que 
acontece na Quinta do 
Lago na praia do Gigi 
(Foto 50), promo-
vendo-se um turismo 
de qualidade, que traga mais valias às gentes da Fuseta e ao país. 
Por maiores custos ambientais e ecológicos que estas medidas e 
intervenções possam acarretar, será sempre melhor que nada fazer, ou pior, fazer 
para ficar tudo na mesma, a principal característica dos últimos 37 anos na praia 
Foto 50 - Pontão de acesso à praia do Gigi na Quinta do Lago. (Fonte: Autor) 
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da Fuseta, provavelmente por ter sido fácil meter projectos idealistas e pouco 
rentáveis nos Fundos Estruturais. 
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